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PORTO 31 DE OUTUBRO 


Bom funccionario 


Quando as paixões politicas se gladiavam 
or todos os modos, não considerando a mora- 
idade dos meios de ataque e defeza, e lançan- 
do mão de todos os recursos que dessem o 
triumpho a uma parcialidade sobre as outras; 
quando os empregos eram para a maior parte 
dos combatentes o alvo nnico que se pretendia 
conseguir, tendo de ser arrancados aos venci- 
dos para serem entregues aos vencedores; a 
posição do empregado era mesquinha por in- 
certa, e desgraçada pelos tiros que a inveja, a 
ambição e a calumnia lhe disparavam. | 

Felizmente, passaram essas epochas de ef- 
fervescencia politica, em que a ignorancia e a 
malversação podiam fruir descansadas os em- 

regos do Estado, em quanto governava a par- 
cialidade que lh'os havia distribuido. 

“A emprego-mania não tem diminuido; un- 
tes, pelo contrário, progride cada vez mais; 
mas hoje envergonha-se de apresentar-se sem 
habilitações, procura acreditar-se com o pro- 
cedimento da moralidade, e se é tão audaz que 
desconhece que é com estas qualidades que 
deve offerecer-se, é repellida e motejada. 

Não tem diminuido o numero dos invejo- 
sos nem o dos calumniadores, mas à inveja vai 
sofrendo a victoria do merecimento, e os caln- 
mniadores não são de leve acreditados e incor- 
rem no desprêso publico. 

Caminha-se para estabelecer esta regra 
geral, e as excepções, quando apparecem, são 
recebidas com a repugnancia publica e com a 
censura declarada dos homens honestos de to- 
dasas parcialidades politicas. sh 

- Este caminhar é o caminhar da civilisação, 
da tolerancia, da verdadeira liberdade. 

Suggeriu-nos estas considerações o proce 
dimento de bom funecionario,- que acaba de 
ter o snr. Nazareth no Rio de Janeiro. Não 
se enganou alguem com o snr. Nazareth, nem 
e governo que não olhou senão ao mereci- 
mento do. escolhido, nem o publico que 'ap- 
plaudiu a escolha. 5 

Ainda ha pouco escrevendo a respeito do 
sur, Nazareth diziamos que elle procurava co- 
nhecer os mysterios da colonisação. E pro- 
cura e não teme nem arreceia de báter-se com 
os traficantes, que prejudicam Portugal e o 
Brazil no modo indigno com que abusam da 
colonisação. E 

O snr. Nazaroth estava enfermo e soube 
que a bordo de uma embarcação portugueza 
estavam retidos colonos 4 espera de quem os 
viesse buscar, pagando a passagem e contra- 
ctando como se contractam os infelizes, que 
vão entregues a uma má sorte. O snr. Naza- 

reth ergueu-se do leito, foi ao navio, soltou 
passageiros retidos, para que tivessem a liber 
como melhor enten- 


E) tir 
sulado portuguez, os abusos da colonisação 
teriam desapparecido. Mas o consulado era 
surdo aos brados da generosa imprensa bra- 
zileira, aos clamores da imprensa portugue- 
za, aos rogos da humanidade. O consulado 
era protegido nos desvios da sua mais salien- 
te obrigação, e dormia descaúsado ao som dos 
gritos das victimas. Poa 1 

O enr. Nazareth tem feito uma completa 
modificação no consulado do Rio de Janeiro; 
tem sidi oral tones; tom desempenha- 
do as suas funcções em proveito da morali- 
dade e dos interesses do seu paíz. 

m outros tempos, fosso qual fosse a par- 
cialidade politica quê overnasse, dadas as 
circumstâncias que se deram, para o consula- 
do do Rio, seria dificil proceder-se como se 
procedeu logo, escolhendo-se o snr. Nazareth. 

Felicitamos o paiz por esto melhoramento 
moral que o tempo tem conquistado. 


“Campanh do Exercito do Potomac 
Manço a JuLmo Dk 1862 
pigs 
(Continuado don. 258) 


A marcha por terra foi, pois, abandonada, é vol- 
tou-se ao movimento por agua, mas esta operação ti- 
nha mudado de aspecto e já não ora tal como o ge- 
neral Mac-Clellan a concebera. A revelação do seu 
plano feita no inimigo tinha permittido que este to- 
masso as suas precauções contra o perigo que o terin 
ameaçado. A evacuação de Manassas precedera em 
vez de seguir a entrada em campanha do exercito fo- 
deral. O movimento contra Richmond eessára de ser 
uma surpreza, Ia desgraçadamente tambem perder a 
vantagem de uma rormpta execução, 

» Já se tinham MoirAÃo jdbitor Agra dias/ é dias 
empregados ná inutil perseguição do inimigo em 
Fairfax-Court-House o ' Manassas, comtudo, não se 
achando ainda reunidos os transportes, não era, isto 


===>>>] 
ESTRELLAS PROPICIAS 


POR 


Camilio Castello Branco 


1 


Remontando o Lima —-o rio das sauda- 
des o dos pavores da mythologia — voreis, a 
meia legua distante de Vianna, na margem di- 
reita, uma casa apalaçada, em parte cantaria, 
que os seculos denegriram, em parte edifica- 
gão moderna, caiada, tingida, variegada, cou- 
sa sem graça, sem poesia, que toda lhe tira a 
magestosa e veneranda avó, alli á beira, com o 
seu toucado de ameias e collares de embrinca- 
das laçarias. 

Da margem do rio ao edifício conduz uma 
vereda relvosa ladeada de alamos, cilindras, 
hidranjas, e outras arvores e arbustos, que en- 
sombram a convidativa úlea. Lá no tôpo, en- 
trevêdes um chafariz, rodeado de bancos de 
pedra, e abobadado por um pavilhão de cho- 
rões, cujos troncos a mão do tempo torneou e 
retorceu em caprichosos feitios. 

Se mandaes parar o barquinho, diante d'esse 
obscuro alcáçar das esquecidas musas do idyl- 
lio, d'esse manancial dos gratos devaneios, ao 
abrir de uma manhã de agosto, ou ao entarde- 
cer de um dia da estação do outomno— a mais 
amavel do Minho — ahi ficareis como arroba- 


senão meio mal. Logo que estes começaram a appa- 
vecer, deu-se no exercito ordem de ir embarcar em 
Alexandria. Ahi, porém, uma nova decepção espera- 
va o general em chefo. Pinha-se-lhe promettido os 
meios de transportar ao mesmo tempo 50:000 homens, 
e quando muito os navios reunidos no Potoimac pudé- 
ram receber ametade. Eu lugar de levar de uma só 
vez, como se esperava, um exercito inteiro com a sua 
artilheria e o seu materiul, foi necessario que a flo- 
tilha federal fizesse numerosas carreiras. Foi a 17 
de março que começou o movimento do exercito. O 
seu efectivo compunha-se de 11 divisões de infante- 
ria, de 8 a 10 mil homens cada uma, mais de 6:000 
regulares a pé e a envallo, é perto de 350 peças de 
axtilheria de campanha, podendo fazer no todo 120 
mil-homens. Uma divisão foi destacada no momento 
da partida para ir, não se sabe por que motivo, for- 
mat um commândo independente sob ns ordens do 
general Premont nas montanhas da Virginia septen- 
trional. Veremos snecessivamente o exercito do Po- 
tomne soffter outros enfraquecimentos não menos 
inexplicaveis, mas não antecipemos. - 
Foram precisos quinze dias para conduzir o im- 
menso armamento .que acabamos de enumerar a 
Fort-Monvoe, lugar escolbido para o desembarque. 
Como a appatição do «Merrimne» e o terrivel ensaio 
que elle tinha feito de suas forças já não permitiam 
considerar a marinha federal senhora absoluta das 
aguas de Virginia, o exereito não tinha podido achar 
ara o desembarque ponto mais favoravel, Fort- 
bicos é uma cidadella regular, construida de pe- 
dra na parte meridional da peninsula de Virgini 
que, desde o principio da guerra, ficára nas mãos do 
governo federal. Esta fortaleza, erusando o seu fogo 
com o de um forte châmado, os «Rip-rapso, construi- 
do sobre um alicerce artificial, domina a passagem 
que, do mar, conduz a Hampton-Roads e d'ahi a Ri- 
chmond pelo Jaines-River, ou então pelo Elizabeth- 
Rivera Norfolk; onde se achava o «Merrimacs. Foi 
n'estas aguas interiores que se tinham passado, as 
duas neções navaes, que, tão vivamente preoceupa- 
ram a attenção publica c que tiveram sobre os desti- 
nos do exercito de Potomne tão grave influencia, que 
não será talvez “fóra de proposito dar-lhes lugar 
m'esta narração. A 
Não farei a descripção do «Merrimacs, que 
toda a gante conhece; lembrarei sómente que era 
uma antiga fragata a helice, rasa até ás obras- 
mortas e recoberta por um tecto de ferro algum 
tanto inclinado para; fazer resaltar as balas. N'es- 
ta cobertura, de ferro estavam praticadas algumas 
canhoneiras para peças Armstrong de 100 e al- 
gumas outras peças do mais grosso calibre. A prôa 
estava armada de um esporão de ferro, como a das 
antigas galeras. A 8 de março, o «Merrimuc», e;- 
cortado por diversas canhoneiras couraçadas, sahe 
de Elizabeth-River e dirige-se em direitura para 
a entrada de James-River , onde estavam faniea- 
das' as duas velhas fragatas da marinha federal, a 
«Cumberland» e a «Congress». Pazem ambas fogo 
com toda a sua artilheria contra o inimigo ines- 
perado que se aproxima , mas este fogo não pro- 
uz effeito; todas as suas balas resaltam sobre a 
cobertura de ferro. O «Merrimaca continúa pacifi- 
camente a sud derrota, e vai, com uma, velocidade 
só de quatro a cinco milhas por hora, enterrar o 
seu esporão no costado da «Cumberland». Cousa 
singular, este choque foi mui suave; mal foi sen- 
tido. a bordo do «Merrimaco ; mas tinha sido bas” 
tante para destruir a fragata federal. Viram-na 
ir majestosamente a pique, sepultando comsigo du- 
zentos homens da sua tripulação, que, até ao ul- 
timo moinento, faziam ainda o serviço da sua imn- 
potente artilheria; gfande e glorioso espectaculo ; 


| mas n'este choque fatal o «Merrimacs tinha jdes- 


pedaçado o seu esporão, 
ella não tentou mett 
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calhar ém tetra, arriou bandeira e foi incendiada. 
Os marinheiros do «Merrimaco, querendo fuzer pri- 
sioneira uma parte da tripulação, ficaram expos-| 
tos a um fogo de mosquetaria partidó da costa, e 
uma bala veio alcançar o seu bravo e habil ca- 
pitão, Buchanan, irsdo 
Durante este tempo, toda a esquadra dos fede- 
raes, reunida em Hampton-Roads, tinha-se posto em 
paira para “ir em soccorro de seus infelizes 
companheiros de James-River; mas esta esquadra 
não, podia ser senão de pequeno soceorro. Compu- 
nha-se de tres fragatas, das quaes só uma, à «Min- 
nesola», estava em estado de prestar alguns servi- 
ços: era uma fragata a helice da mesma dimensão 
ue o «Merrimacs, mas não couraçada. As outras 
luas, à «Roanokes, igualmente fragata a helice, 
mas que tinha perdido o seu mastro, e a «5; 
Lawrence», velha fragata de vela, não eram boas 
senão para se fazerem destruir. Ambas ellas, depois 
dos esforços infructiferos para se dirigirem no Ingar 
do combate é dos encalhes parcines, abandonaram 
a empreza e voltaram ao seu ancoradouro. Quanto 
4 «Minnesolas, que poderia ter algumas probabili- 
dades contra o «Merrimac», não, com n sua artilhe- 
ria, mas aproveitando-se da sua superioridade de 
velocidade para a abordar e tentar mettel-a a pique 
pelo choque, demandava seis pés de agua mais que 
o “Merrimaco, governavá muito mal logo que não 
tinha-muis do que um. pé debaixo da quilha; não 
tardou por isso à, encalhar, em uma posição em que 
corria os maiores perigos. Não se póde duvidar que, 


e de moribundos, a fit 


|| se neste momento do diá o «Merrimae» tivesse ido 


assaltal-a, elln'teria a mesma sorto da «Cumber- 
land» e da «Congressv;/ O «Merrimac», sem duvida 
para vingar o ferimento, de seu capitão, ficou.a fa- 
er fogo sobre o acampamento e as baterias de 

wport-News, d'onde partira 1 bala quo o tmb 
ferido; depois torriou a entrar em Norfolk pela noute, 
contando provavelmente acabar no dia seguinte a 
obra de destruição... mas n'essa nonte tinha che- 
gado o «Monitor».. 

Preciso que me perdoem aqui a comparação mui 
familiar de que vou servir:me para figurar aos olhos 
do leitor esta extraordinaria embarcação. Não ha 
ninguem que não conheça, esses biscoutos de Saboya 
eylindricos cobertos de uma crusta de chocolate tm 
dos principaes ornnmentos das lojas de nossos “con- 
feiteiros. Imagine-se esse bisconto collocado em um 
prato. ublongo, e ter-se-ha uma ideia exacta da ap- 
parencia exterior do «Monitors. O bisconto de Sa- 


boya é uma torre de ferro com duns aberturas, pelas 
ques passa 1 bôca de seus dous enormes canhões. 
Esta torre tem a propriedade de girar sobre seu eixo 
um apparelho muito engenhoso, quo lhe permitte 
dirigir a sun artilheria para qualquer ponto do ho- 
risonte. 

Quanto ao prato oblongo sobre o qual está col- 
locado o biscouto,é uma especie de cobertura de ferro 
posta 4 lr de agua sobre-o casco, que contém a ma- 
china, o alojamento da tripulação e as provisões. De 
longe não se yê senão a torre, c esta torre fluctuan- 
te, de um aspecto tão novo, foi a primeira cousa que 
o «Merrimnc» e seus companheiros descobriram , 
quando a 9 de março, pela mânhã, voltaram para 
dar os ultimos golpes no «Minnesota», que continua- 
va encalhado, é provavelmente para se entregarem 
ainda a outras destruições. Os dous navios inmigos, 
o “«James-Town» e o «York-Town», avançoram pri- 
meivo para o «Monitor» com essa curiosidade sempre 
recejosa que mostram os cães quando se nproximam 
de um animal desconhecido. Não esperaram muito 
tempo : dous relampagos partiram da torre, seguidos 
pelo sibilar de duas balas de 120. Não foi preciso 
mais para fazer retroceder a todu a pressa os dous 
exploradores, O «Merrimacs reconhecia logo com 
quem tinha a baver-se, e dirigiu-se valerosamente 
para o seu adversario, que elle não esperava encon- 
trar. Então começou o duelo de 'que tanto se tem 
fulindo, é que parece destinado a fazer uma tão 
grande revolução na arte naval. 

* Desde o principio, os dous luctadores conhe- 
ceram que era necessario combaterem de perto: 
mas, mêsmo à alguns metros de distancia um do 
outro, pareciam igualmente invulneraveis. As ba- 
las resaltavam ou se despedaçavam sem fazer mais 
do que deixar leves marcas. Balas redondas do 
peso de 120, balas conicas de 100, balas Ams- 
trong, nada era eficaz. Então o «Merrimncs, que- 
rendo aproveitar-se da sua grande massa, procu- 
rou metter a pique o seu adversario abordando-o 
com violencia pelo costado; mas não podia tomar 
impulso. O «Monitora, mut curto, mtti agil, mai 
prompto na manobra, adheria a elle, girava-lhe 
em torno, evitava os seus golpes com uma rapi- 
dez que o comprimento excessivo do «Merrimac» 
lhe não permittia attingir. Nada havia de mais 
curioso do que vêr os dous adversarios póndo-s 
então a girar um em torto do outro, descreven- 
do “o “pequeno: «Monitor» é. circulo interior, am- 
bos igualmente attentos a procurar o ponto fraço 
do inimigo para nele descarregarem logo é quei- 
ma-tonpa uin de seus enormes projectis. «Imuginai, 
me dizia uma testemunha Geular, o pugilato de Hee- 
nan e de Tom Suyers!» A luta prolongou-se, as- 
sim por algumas horas sem resultados apparentes. 
Uma só vez o «Merrimaé» conseguiu ferir com a 
sun próa o costado do «Munitors4 mas este girou 
debaixo do golpe como umacelha fluctuante, e uma 
mui leve dentada em sun muralhy foi-a unica ava- 
ria causada por este choque formidavel. O cansa- 
ço dos dous combatentes acabou por pôr termo 
á lIncta. Os confederados voltaram a Norfolk e o 
«Monitor» ficou senhor 'do campo de batalha. /O 
«Minnesota» e todu-a esquadrilha; de | Hampton- 
Rouds estavam salvos: o pygmeu tinhm feito fren- 
te ao gigante. Restava saber se este faria uma ou- 
tra tentativa quando a sorte fosse mais tentado- 
ra, quando, em vez de procurar destruir um ow 
dous navios de guerra, se, tractasse de opor-se 
ao desembarque de um exercito inteiro de invasão. 


Monroe. Bem depressa so cobriu a bahia de navios 
vindos ou da Alexandria ou de Anapolis, carteza- 
dos uns de soldados, outros, de cavallos, de artilhe: 
ria, de material de toda a especie. Algumas, ve 
contava no ancoradouro muitas centenas de navios, 
e entre elles vinte ou vinte e cinco grandes trans- 
portes;u vapor; esperando o momento de se appro:| 
i o cae: j ou 20 


sas sobreviria, se érrimao) p 
parecflo de repente no meio d'esta massa espessa 
de navios, atacando uns depois dos ontros, e met- 
tendo a pique essas especies de colmeias humanas, 
onde nada poderia escapar nos seus golpes! Hou- 
ve para as authftidades federaes, quer návaes, quer 
militares, alguns dias da mais viva anciedade, To. 
das as vezes que se descobria fumo por cima das 
arvores que occultavam a entrada do Elizabeth-Ri. 
ver, o coração batia violentamente ; mas o «Merri- 
mac» não veio; deixou terminar séim estorvo q de- 
sembarque do exercito. 

Porque não veio ?, ) L 

Não veio, porque da sun posição de Norfolk, no 
estado de ameaça constante, obtinha, n'esta occa- 
sião, sem risco, dous resultados de igual importan- 
cia; primeiro paralysava em Hatnpton-Ronds as 
forças nuvaes reunidas para concorrer com o exerei- 
to de terra no ataque de York-Pown; em segundo 
lugar, e era esse o objecto capital mprivava o exercito 
faca de toda no vantagens que à posse de James- 
River lhe teria assegurado para uma Campanha, cuja 
base era Richmond. eua g 
Sem duvidn, se o «Merrimaco tivesse descido a. 
Hampton-Ronds e que ahi tivesse destruido a esqua- 
dra que lá estava reunida, terin obtido um immenso 
resultado, mas nem todas as probabilidades nesta 
empreza teriam sido n seu favor. O «Metrimncs 'te- 
riu primeiro encontrado. dinnte de si o «Monitorr. 
Só a só não o temia; a axtilheria'do «Monitor» ti- 
nha sido ineficaz contra a sua armadura, e sel-o-i 


pritneiio encontro metter a pique o «Monitors 'aboa- 
dando-o, tinha tomado as suas medidas para ser mais 
feliz n'outra vez, O meio era um esporão submarino 
de ferro forjado de dez pés de comprido, com o qual 
teria infallivelmente alcançado por baixo da coberta 
asobras-vivas do «Monitory. Ora este, ú flor de agua; 
sem repartimentos estanques, ia a pique. Jogo que a 
agua lhe principiasse a penetrar. Ao «Monitor», to- 
davia, se juntanam n'esta nova lucta novos auxilia- 
res. Depois da sua primeira sahida, vendo-o invulne- 
ravel É artilheria, tomando como divertimento deitar 
dentro a amurada do «Cumberland» e metter a pique 
este infeliz navio, principiou-se logo a pensar que, À 
falta de navios da mesma construcção e da mesma 
força para lhe oppor, o melhor meio de o combater 
era empregar grandes navios de rapida innrcha, que 
se reuniriam em numero de cinco on seis e que se ens 
viariam contra elle logo que apparecosse. 

Uma vez em movimento as machinas d'estes 


a eme o, 


Foi n'estas circumstancias que cheguei a Fott: | 


ae 
ainda, mas se o «Morrimuco não conseguira no seu 


navios, não eram precisos senão cinco ou seis ho-, 
meus resolutos para os conduzir, Tinham-se os 
múvios e tambem os homens. Se o «Merrimnc» ti- 
vesse nppnrecido, ter-se-iam precipitado sobre elle 
com celeridade duplicada da sun, Um d'elles ao 
menos conseguiria atacal-o pelo costado, e elle iria 
a pique infallivelimente, pois que a sua couraça 
não era uma protecção contra um choque d'esta 
natureza, ou antes. abordal-o pela pôpa e desar- 
ranjar-lhe o helice, no qual caso o «Monitor» fi- 
caria de bom partido. Outras precauções de de- 
talhe tinham sido tomadas: tinha-se lançado uma 
rêde de cordas submarinas na foz do Elizabeth= 
River, e não teria deixado muito provavelmente 
de se enrodilhar no helice do «Merrimae» e de 
paralysar os cus movimentos. “Tudo isto combina- 
do; inas tubsretudo os cinco on seis grandes àn- 
vios sempre com caldeiras  nccezns, sempre como 
olho úlerta, semelhantes a uma matilha que só es- 
pera um signal para se lunar sobre a sua presa, 
tinham dado que pensar ás authoridades confede- 
radas. Pela minha parte, estou convencido que se 
o «Merrinacs se tivesse arriscado em aguas pro- 
fundas, fóra dos bancos que obstruem a entrada 
dos Janes e do Elisabeth-River, alli, onde os seus 
adyersarios terian podido sómente tomar impulso, 
teria naufragado em alguns instantes. Os oflicines 
federaes, compreendendo a importancia do resul- 
tado que havia a esperar, estavam profundamente 
resolvidos a sacrificar n'isto os seus navios, e a 
sacrificarem-se no mesmo tempo elles mesmos. 
Em daas palavras, à marinha dos Estados- 
Unidos podia impedir o «Merrimacs de sahir para 
o alto mar, e por conseguinte ir perturbar as ope- 
rações militares de que York-River ia ser theatro; 
mas o «Merrimac», em- compensação ; oppunha-se 
a essas mesmas operações no James-River. Immen- 
so serviço feito por um só navio! Viu-se mais nei- 
ma como. fóra. impossivel fazer avançar divecta- 
mente € por terrato exercito do Potomac de Was- 
bington para Tethmond, em consequencia da des- 
truição dos euminhos de ferro necessarios 4 sua ali- 
mentação, e do muito tempo que seria preciso prra 
reunir us seus póntos separados : aqui, vêmos a es- 
trada directa de Richmond por agua obstruida por 
um navio, destroço felizmente escapado & destrai- 
ção do arsenal de Norfolk, tirado meio incerídia- 
do do fundo de uma caldeira, c transformado por 
mis tão intelligentes como audaciosas n'ua for: 
midavel machina de guerra. Em vez de subir as 
margens do James-River até Richmond, de às subir 
rapidamente coin -a escolta e apoio de uma poderosa 
esquadrillia, eis-aqui o exercito federal. reduzido (a 
desembarcar, no meio de grandes azares, em Fort- 
Monroe, para tomar a estrada praticavel, mas longa. 
e desviada, do York-River. 
Vai ser preciso ir primeiro a York-Town , 
vencer esse obstuculo, depois subir q York-River e 
o Pamunkey até White-House, onde acaba a na- 
vegação, A partir d'este ponto, em que se per- 
deráo apoio das. canhoneiras, ser preciso avan- 
car no longo do York-River-Railyay, caminho de 
ferro folizmente sem pontes, e .por consequencia 
dificil de interceptar, mãs atravez de um paiz in- 


tolhendo a 
mond. 
Uma operação segura e rapida se mudaya d'esta 
mancira n'uma campanha longa e incerta, € isto por 
tar deieado escapar por algum tempo 6 num ponto 
mente o imperio das aguas. Tinha-so duvidado 
da cfficacia dus navios conraçados, tinha-se feito 
pouco: énsv do «Mervimac»: antes de o conhecer, er 
se por isso, cruelmente punido. No oeste, os exerci- 
tos da União amarchavam de vitoria em victoria, 
graças ao concurso, à energia, ao espirito empre- 
hendedor da marinha, admiravelmente auxiliada: 
pela estructura geographiea do paiz, Aqui era o 
contrário: [só um combate feliz no mar dos confe- 


passagem a algumas milhas de Rich- 
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4ynopse da parte official do Dranro 
DE LINDOA n.º 245 de 29 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Cartas regias nomeando o marquez de Loulé 
commendador da antiga o muito nobre ordem da 
Torre e Espada do, valor, leuldade e merito c ele- 
vando.o conjunctamente À dignidade de gran-cruz 
da mesma ordem; elevando o conselheiro Antonio 
José d'Avila à dignidade de gran-cruz da ordem 
militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, e elevando o ministro dos extrangeiros de 
Italia Jacques Durando á dignidade de gran-cruz 
da muito nobre e real ordem militar portugueza 
da Torre e Espada do valor, lênidade e merito. 

= Portarin. respondendo “is felicitações que 


o do Porto por. motiyo do seu feliz consor- 


Dor ob co ammismeRto DA PAZENDÃ O 0] 

: Portaria circular hos directores das alfaudegas 
de Lisbon, Porto, Funchal e Açores, que vai peblica, 
da por extenso na correspondencia da capital, sobre 
o decreto dcerca do serviço fiscal das alfandegas. 
— Outra, que tambem vai publicada no-mencio- 
nado lugar, respondendo a uma representação que, 
sobre o decreto de 30 de setembro ultimo, sobre o ser- 
viço fiscal das alfandegns, fez a associação commer- 
cial de Lisboa. 

“> Representação a que se refere a portarixsu- 
pracitada. 

— Portarin declarando. rescindido o contracto 
de arrendamento feito a Cazimiro pende Almei- 
dn, dn fabricu de vidros da Marinha Grande, por 
não ter cumprido com as condições do referido con- 
tracto, e au e impossibilitado de. continuar 
com a laboração da mesma fabrica por falta de 
fundos necessarios ao seu custenmento, a fim de 


salubre cem o temivel obstaculo do Chikahominy, |. 


sa. As despez: 
-| do dmg, 


M. dirigiram o arcebispo primaz de Braga | 


se proceder não só a novo arrendamento em has- 


ta publica, mas contra o rendeiro e seu findor, 


pela importancia das rendas: que se acharem em 


divida e pela dos prejuizos que so liquidavem, a 
que n fazenda nacional tenha direito, e mandando 


que o governador civil du districto de Leiria fa- 


ça sem demora tomar posse por parte da fazenda |. 


nacional, da referida fubrica e suns pertenças e 
dos predius annexos, procedendo-se no respectivo 
ventario e avaliação, bem como a outro inven- 
ario em separado de tudo que pertencer no con- 
tractador, a fim de se proceder no competente ar- 
resto para segurança da fazenda nacional. 

— Anuncio de que vai andar em praça, no 
thesouro publico, por espaço de GO dias, a findar em 
31 de dezembro, o contracto da fabrica de vidros 
da Marinha Grande no districto de Leiria, com to- 
das as suas pertenças, machinas e utensilios, e com 
todos os predios rusticos e urbanos que lhe estão 
annexos, debaixo das condições constantes do res- 
pectivo annupcio. 

— Anuncios de que, perante o governador 
civil do districto de Braga, se hão. de arrematar, 
nos dias 12, 13, 16, 17, 18 e 20, foros incorpora- 
dos na fazenda nacional, situados nos concelhos 
de Barcellos, Espozende, Guimarães e Villa Nova 
de Famalicão, q 

MINISTRNIO DAS ONRAS PUBLICAS COMMENCIO E 
INDUSTRIA 

Decreto determinando que no ministerio da fa- 
zenda se abra a favor do das obras publicas um eredi- 
to supplementar de 4:4095330 réis, para pagamento 
da importancia liquidada que a companhia das mes- 
sngerins e malas-postas do Alemtejo tem a haver 
pelo maior preço dos generos de sustentação do gado 
empregado n'aquelle serviço durante o ano econo- 
mico de 1862-1863. 

— Mappa de comercio e navegação entre Por- 
tugal e a Gram-Bretanha. no mez de maio, 


INTERIOR 


* Lisboa 29de outubro 


x 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Assegura-se hojé em alguns circulos que 
houve novo empeno na nomeação de pares. 
Não é exacto haver o conselho de IEstado sido, 
ouvido a tal respeito. Se a nomeação se levar 
a efteito, tem de ser ouvido, mas por ora hão 
o foi. E 

Ha alguns individuos que, se chegam a 
vera carta do pariato na não, ainda hão-de 
duvidar do facto! E ! 

Pessoa que não deixa ás vezes de andar 
bem informada, disse-nos ha poucos momentos 
que acreditassemos na nomeação dos novos pa- 
res, que se diziam, só é vista do « Diario». 

Dando conta de tudo quanto ouvimos e po- 
demos saber fazemos o nôsso dever, Bem sa- 
bem os leitores que não somos ministro. Só 
elles e não todos é que poderão saber a verda- 
de. Mas nós cremos que, em maior ou em me- 
nor numero, sempre haverão novos pares. 

Chegou hontem o principe Humberto. S. 
A. veio captivadissimo dos obsequios que re- 
cebeuem todaa parte. . a 

As fragatas italianas que abáltoataim no 
mar da bárra estão concertando a toda a p 
s dos concertos órçam por ré 
o 1 vi 


E nações amigas quando os. 
concertos são feitos pelas officinas do Estado. 
O mesmo favor já recebemos nós do governo 
+de Italia, num concerto de um dos nossos va- 
pores. Se bem nos lembra, foi o «Mindello». 

Na porta da alfandega grande appareceu 
hoje um edital-do director interino, contendo a 
seguinte portaria do ministerio da fazenda, 
relativa ao novo regulamento. 

« Não tendo o decreto de 30 de setembro 
ultimo, publicado no «Diario» de 11 de outa- 
bro, outro fim senão o de melhorar o serviço 
fiscal interino das alfandegas, procurando evi- 
taros abusos e conciliar os interesses do the- 
souro com os do commereio licito; e constando 
haver em parte da classe commercial appre- 
hensões de que algumas das provisões do cita- 
do decreto não correspondain na pratica ao 
pensamento que as dictou, e originem quaes- 
quer inconvenientes que devam ser removi- 
dos: manda Sua Magestade El-Rei, pela se- 
cretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
que o director interino da alfandega grande 
de Lisboa, recebendo todas as reclamações 
que por parte do commercio lhe forem dirigi- 
das-sobre a execução das indicadas providen- 
cias, as submetta ao conhecimento do governo 
com informação sua, afim de serem tomadas 
ne-devida consideração, e resolvidas como for 
de justiça; ficando na inteligencia de que a 
intenção do governo não é causar vexames ou 
pôr estorvos ao commercio licito, mas antes 
protegel-o contra qualquer concorrencia frau- 
dulenta e offerecer-lhe tódas'as facilidades 
compativeis com os interesses da fazenda, Em 
harmonia com estes principios, confia Sua Ma- 
gestade em que o referido director cumpri 
aquelle deereto com toda a circumspecção, 
procedendo no sentido indicado, é removendo 
nos casos de urgente necessidade, como o seu 
zêlo e inteligencia o aconselharem, quaesquer 


difficuldades que a estreiteza do tempo não per- 
mitta que sejam removidas superiormente; de- 
vendo n'esses casos dar conta do que praticar, 
pela direcção geral das alfandegas e contribui- 
ções indirectas do thesouro publico. » 

.« Paço, 28 de outubro de 1862. = Joa- 
quim Thomás Lobo d'Avila. = Para o dire- 
etor interino da alfandega grande de Lisboa. » 

A'cerea do mesmo assumpto a -Associa- 
ção Commercial de Lisboa recebeu outra 
portaria. 4 

E' a seguinte: 

Tendo subido ao. conhecimento de S.M, 
ElRei a representação de 23 de outubro cor- 
rente , em que a direcção da Associação Com- 
mercial de Lisboa, ponderando os receios 
que tem a classe que representa, áeerea 
dos inconvenientes que possam resultar da 
plena execução do decreto de 30 de setem- 
bro ultimo , pede que se suspenda por es- 
paço de trinta dias o cumprimento do mes- 
mo decreto para que a Associação tenha 
tempo de confeccionar a proposta das alte- 
rações que lhe parecer util fazer nas pró- 
videncias qne elle contém : manda o mesmo 
augusto Senhor, pela secretaria. d'estado 
dos negocios da fazenda , declarar á men- 
cionada direcção que não considera neces- 
saria nem conveniente a suspensão das in- 
dicadas. providencias, mesmo porque 0 me- 
lhor modo de as avaliar praticamente é exe- 
cutando-as com a devida circumspecção ; 
comtudo , querendo dar á associação repre- 
sentante um testemunho de quanto tem a pei- 
to remover os receios ponderados, houve 
por bem mandar expedir ao director interi- 
no da alfandega grande de Lisboa a porta- 
ria constante da inclusa copia authentica, em 
vista da qual espera que se dissiparão as ap- 
prehensões do corpo commercial, cujos inte- 
resses o citado decreto não teve por tim pre- 
Judicar, mas concilia-los quanto possivel com 
os da fazenda publica, obviando os abusos 
praticados à sombra do antigo systema. 

Paço, em 27 de outubro de 1862. = 
Joaquin Thomás Lobo d'Avila. = Para a 
direcção da Associação Commercial de Lis- 
boa. 

A representação da associação commer- 
cial, a que se refere esta portaria, é conce- 
bida nos seguintes termos: 

Senhor. — Tendo o novo regulanento 
das alfandegas encontrado na classe com- 
mercial de Lisboa uma quasi geral desap- 
provação , pelos receios que ha dos graves in- 
convenientes que de sua plena execnçito de- 
vam resu'tar ao commercio licito; é tendo a 
Associação Commercial de Lisboa nomeado, 
em sessão de 21 do corrente, tima commissão, 
para apresentar ao governo de V.M. as al- 
terações que julgar. adequadas, para que d'es- 
se regulamento se obtenham vantagens para 
o thesonro , sem prejuizo da classe commer- 
SOR A pç 


associação Tres 
pedir para que se suspenda pelo espaço de 
trinta dias a execução da dita medida, tal 
qual ella foi publicada, para que a associação 
tenha .o tempo preciso para confeccionar a 

ditas alterações, e o governo de V, M.o 

necessario para as avaliar e resolyer;menos . 
no que diz respeito ás reverificações, por- 
que se na fórma ellas podem merecer con- 
testação, a ideia é todavia aceita por este 
corpo social. 

Senhor, — A Associação Commercial de 
Lisboa, dando este passo, julga ter mais uma 
vez documentado o respeito que lhe merece 
o esplendor do throno de Vossa Magestade, 

e a maneira porque pro cura advogar 6 defen- 
der os interesses subidos e importantes da 

elassse, que ella tem a honra de representar. 

Digne-se Vossa Magestade deferir a tão 
Justo qtianto conveniente pedido, e aceitar ao 

mesmo tempo os fervorosos votos de respeito 
e veneração da Associação Commercial de Lis: 
boa. 2 A 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa 
Magestade por múitos e dilatados annos, co- 
mo todos havemos mister. Lisboa, 23 de ou- 
tubro de 1862.— O presidente da direcção , 
J. M. Camillo de Mendonça — A. L. Schroe- 
ter — Fortunato Chamico Junior -— Francis- 
co Ricca — João Baptista Dotti — Archibal- 
do Turner —s Antônio José Pereira Serze- 
dello Junior, secretario. 

Por ora não tem havido mais alteração no 

pessoal da alfandega grande. O snr. Liba- 
nio,, guarda-môr, passou a fazer serviço na 
meza grande sendo substitúido no seu cargo 


| pelo inspectot dos guardas. 


Tem corrido desde ante-hontem queo snr. 
conselheiro Eduardo Lessa ia ser encúrréga- 
do da direcção da alfandega grande: de Lis- 
boa. A noticia é geralmente bem recebida; * 


dos, sentindo sem saber o quê, desejando sem 
dar limites ao desejo, aspirando a enlêvos que 
vos não parecem da terra, nem os sabereis di- 
zer, se cuidaes.que vos transportam ao céu. O 
que vêdes, se sabeis copiar a naturoza na téla, 
no verso, ou na prosa, podereis conseguir que 
nós tambem o vejamos em sombra; O sentir, 
porém, que semelhante espectaculo, a tal ho- 
ra, vos suggere, sêéde embora Raphael, P'êne- 
lon, ou Delille, que não lograreis verter em 
nossas almas a poesia das vossas. Folheaes o 
livrinho, todo mimo e deleite, do poeta Ber- 
nardes, sentido e escripto allin'aquellas mar- 
gens; cuidareis ver n'elle as harmonias, que 
vos soam ao coração em descompassadas no- 
tas; e, melancolicamente, abrireis mão das 
maviosas poesias, que dizem menos que o sus- 
surro da veia lympida na fluctuante frança do 
salgueiro, ou o regorgeio do rouxinol, que vos 
fugiu da margem, para de longe vos estar con- 
versando com o espirito alheado. Nos versos 
enas poeticas prosas do mais canoro bardo do 
Minho (1); se vbs deparam relanços de deli- 
cado sentimento, doçuras campezinas, que to- 
das recendem os aromas d'aquelles relvados e 
arvoredos, No mavioso romance de outro can- 
tor e prosador sentimental do jardim d'esta 
formosa terra (2), lá inspirado, lá haurido no 
mel de tantas colmeias, nem ahi achaes senão 


o bosquejo das visões, que adentraram vosso 
tnimo, e de vós se apartam, mal vos embara- 
lhaes com homens bascolejados em negocios 
da vida real, Não ha coração que sustenha em 
si poesia, quando cuidados o empegamno com- 
mum esterquilinio, onde todos, ms máis que 
outros, nos rebalçamos, embora á luz do sol 
das praças, e à luz das serpentinas das sálas, 
as immundicias brilhem como ouro, ou alvejem 
como arminhos. 

Não ha, pois, dizer o que sente cada um, 
ao abrir da manhã, ou descahir da tarde, se alli 
parou e contemplou do seu barquinho a aveni- 
da arborisada, o repucho com set docel de ra- 
magem, e as cornijas denticuladas da vetusta 
metade do edifício. 

Se por lá derivasseis, ao fim de uma tarde 
de agosto de 1844, e o rumorejo da corrente 
vosnão houvesse entorpecido a vida exterior, 
verieis, ao cimo da avenida, n'um dos bancos 
circumpostos ú fonte, uma senhora reclinada 
com o descuido de quem se crê sósinha, sobre 
um respaldo de massiço, que brandamente se 
amollentava, para, à prazer da solitaria seis- 
madora, se lhe modular ás fórmas gentis. 

A sen lado, estava umá carta de muitas pa- 
ginas, sobre a qual ella assentava a mão des- 
cahida em langoroso quebranto. 

O que certamente não verieis eram as la- 
grimas, que humedeciam a carta, e outras que 
desciam nas faces, e parayâm aos cantos dos 
Vabios, e e ahi ca pezaden ns que ur Rór 


riso de esperança outra vez as embebesse no 
coração. 

Devóras creio que o meu leitor ahi se fica- 
ria em quanto o vestido branco da formosa vi- 
são se estremasse da escuridade das arvore 
quando, porém, a noute lhe fechasse o encan- 
to de olhos, o leitor ir-se-ia, rio-abaixo, seis- 
mando um pouco na s a creatura, amante 
das noutes bellas; e, chegando a Vianna, es- 
cassamente se lembraria de tel-a visto, e só, a 
muito proposito, perguntaria quem fosse a mu- 
lher da pittoresca vivenda do Minho. 
Tivesse eu a honra de ser a pessoa inter- 
rogada, e responderia com o seguinte capitulo, 
se o leitor me désse ares de sua complacencia 
em ouvil.o : 

1 


O romancista de mais perluxo gôsto em 
nomes de personagens de novella, se os procu- 
rar nos climas temperados, ahi os acha mais 
lindos, mais a molde da strophe; do poema, e 
do romance sentimental. Os nomes de mais 
musica, e mais amoraveis, são os das mulheres 
gregas, se todos soam como os das heroinas de 
Byron, de Hugo, e dos poetas affeiçondos às 
cousas orientaes. 


personagens femininas. Escrevo de Portugal, 


Desisto de ir 4 Grecia Daptisar as minhas 


onde ha nomes de mulheres a competirem de 
belleza com suas donas; e, mais que em outra 
provincia, no coração de todas, no Minho, — 


ique bem pudéra ser a flor da Europa, — abi, 
na familia de solar, e na familia da choça, ha 
peregrinos nomes, que mais parecem ensina- 
dos pela melopeia das aerias musicas, ou dos 
mui suaves murmurinhos das florestas, dos 
rios, das aves, e dos insectos. 

Corinna da Soledade era o nome da visão, 
que o meu leitor pudéra ver n'uma tarde de 
"agosto de 1844. ei 
Em outra qualquer tarde, poderiamos ver, 
não uma, mas um rancho de cinco meninas, a 
competirem de formosura, todas trajadas de 
branco, soltos os cabellos, ou ennastrados de 
flores, com que se andavam dando invejas 
ás outras. Eram as cinco irmãs d'aquelle dito- 
so ermos as cinco Evas d'aquelle terreal pa- 
raizo, por onde não rastejavam serpentes, es- 
tas serpentes de cazaca e luva branca, que são 
o proprio demonio civilisado pelo alfaiate, e 
amoldado a estes tempos ilustrados em que 
nenhuma Eva decerto se deixaria embair por 
cobras, propriamente ditas. 

"Tinha então vinte annos Corinna da Sole- 
dade. ; 

Sou avesso à descripções: muitas vezes 
o tenho dito. Sahem-me todas muitos pallidas 
c infieis, por causa do esforço que faço a dar 
relevo aos traços. Profusamente se dispen- 
dem os romancistas em mineralogia e botani- 
ca para colherem o efeito das comparações: 
Flores e pedraria, aalvura do Iyrio, o escarla- 
te do carmin, o niveo jaspe, o rubido coral, 


ca 


a lustrosa pretidão do azeviche, a ágatha para 
acutis das mãos, a pétala da rosa para a das 
faces, o branco aveludado da magnolia para 
o collo, o marfim para os dentes, .. que sei eu! 
Corinna da Soledade era do estatura mais 
que meã, refeita, robusta na apparencia, mi- 
mosa de pelle, mas não alvissima; olhos mais 
singulares pela brandura que pelo tamanho, 
relusentes como chammas, ou amortecidos 
como a luz tibia da lua empanada por transpa- 
rente nuvem — alternativas instantaneas , 
que denotavam as rapidas mutações da alma; 
—. arcadas negras e sedosas, travadas na ba- 
se da escampada fronte — rara belleza em 
mulher, n'aquellas mesmas, que so chamam 
Sapho, Stael, ou Sand — , breve bôca de fi- 
nissimos labios, subtilmente assombrados do 
um buço, imperceptivel a curta distancia ; 
mas de bello efteito na aproximação. 
Tanto esta, como as óutras quatro filhas 
de Gastão de Noronha, tihnam sido educadas 
em França, para onde os paes emigraram em 
1829. O fidalgo do Minho homisiara-se, sem, 
conscjenciosamente poder dizer que era me- 
nos realista que seus avós; porém, ódios ve- 
lhos de covardes inimigos o haviam denuncia- 
do à alçada, e o prudente sujeito antes quiz 
conflrmar'a denuncia com a fuga que provar 
d'entre ferros sua innocencia. 

Em 1833 recolheu a numerosa familia á 
patria. As meninas vinham esmeradamente 
educadas em collegio de Pariz, e saudosas dos 


d UR vi ú 
peitosamente perante V. Ea à A 


a sua realisação seria muito estimada, Mas 


por ora nada ha a este respeito. Disse-nos s. | Albi 


exc.* que nem se lhe fallára n'isso, nem ac- 
ceitaria a commissão ainda que lha offereces- 
sem porque já se não julgava com forças Je 
ra o desempenho de tamanha responsabi 
dade. 

A'lem do que ha n'isto de modestia da 
parte de tão digno funccionario, parece-nos 
que s. exc.º tem rasão. Quem está no serviço 
publico ha mais de trinta annos como está o 
sur. conselheiro Eduardo Lessa, o que o tem 
desempenhado como s, exc.* o sabe desem- 
renhar, deve ter no ultimo quartel da vida, 
pois que as vidas de hoje não são longas, ou- 
tra recompensa. O lugar de director da alfan- 
-dega grande de Lisboa é um dos melhores de 
Portugal, mas tambem dos de maior trabalho 
e dos que exigem mais actividade. E conside- 
ravel a sua responsabilidade. Não é emtim 
lugar com que se recompensem longos servi- 
gos, é pelo contrario lugar onde um empre- 
gado honrado deve fazer jus à mais larga 
recompensa. 

Diz-se que o governo em presença dos ar- 
tigos que o «Jornal do Commercio» d'esta 
capital tem publicado, ácerca do Banco de 
Portugal e da sua agencia, hoje dissolvida, no 
Rio de Janeiro, vai nomear uma commissão 
composta de commerciantes tirados do nume- 
ro dos mais respeitaveis, para proceder a um 
inquerito na escripturação do mesmo Banco. 

A todas as pessoas que ouvimos a noticia 
ouvimos tambem louvar o governo por tal re- 

- solução. À propria direcção do Banco a deve 
estimar. Diz-se até que fôra um dos mem- 
bros da direcção que leinbrára a convenien- 
cia do inquireto. k 

Tambem estão eleitos deputados os snrs. 
Manoel Alves do Rio e Antonio Abilio Go- 
mes. Esto por Penacova e aquelle por Evora. 
Ambos estes cavalheiros tem muito mereci- 
mento e são muito dignos de representar o 
paiz. E'um prazer quando ha a dizer só bem 
dos individuos. Ao 

Torna á praça o arrendamento da fabri- 
ca de vidros da Marinha Grande, pertencen- 
te ao Estado. O arrendamento é por vinte 
annos. af 

Esta fabrica é das cousas más que o go- 
verno possue. Devia vendel-a. Tem sido es- 
ta a opinião de muitas, peSsoas competentes. 

O snr. Martens Ferrão partiu hontem pa- 
ra o estrangeiro. Fui por terra. S, exc.* vi- 
sitará a Hespanha, a França e Inglaterra, 
mas não foi com tenção de se demorar mui- 
to. E' louvavel a resolução que vão tomando 
os nossos primeiros homens politicos quanto 
a viajarem. A leitura serve de muito mas a 
observação prática é cousa indispensavel. 

O resultado da viagem de experiencia, da 
secção do caminho de ferro entre Santarem e 
Abrantes foi o mais satisfactorio. O parecer 
dos engenheiros do governo foi hontem entre- 
gue no ministerio das obras publicas. Por es- 
tes dias será a referida secção aberta á explo- 
zação. é 

Não obstante a guerra que assola os Esta- 
dos-Unidos, as transacções commerciaes conti- 
nuam a fazer-se alli na mais alta escalla. No 
«Times» recebido hoje vemos que chegára a 
Londres'o paquete «City of Baltimore», vindo, 
de New-York, com lb. 230:000, Com esta 
sorama completou-se a de 1b. 600:000 em ouro, 
que Londres recebeu dos Estados-Unidos den- 
tro dos ultimos dez dias ! 

Estão-se fazendo grandes remessas de di- 
nheiro de Londres para Bombaim, para vir al- 
godão em troco, Són'um vapor sahido ha nove 
dias de Londres ora EO psstencom 

— o tesja casas mglezas de rese, mica 
1b. 250:000 pertencentes a casas de Marselha, 
tambem inglezas. ) 

A corveta « Estephania» partirá dentro de 
duasou de tres semanas para 0 Rio de Janeiro, 
onde estacionará. À demora é para comple: 
mento de obras que está fazendo. 

Partiu hoje no «Navarre» para o Rio de 
Janeiro o snr. José Dionisio de Mello e Paro, | 
que por alguns annos fez parte da redacção 
do «Jornal do Commercio» do Rio de Janciro, 
Osnr. Faro deixou aqui muitos amigos, adqui- 
ridos pelas suas apreciaveis qualidades. Des- 
pediu-se de Portugal cheio de desejo de voltar 
quanto antes. À principal cousa para o realisar 
tem-na o snr. Faro, que é uma boa fortuna. O 
sogro do snr. Faro, o snr. Vicente Porto, pos- 

* suidor de grandes valores no Rio de Janeiro, 
ainda ficou em Lisboa. 

Receberam-se noticius do snr. Francisco 
José da Costa Lobo. Posta não estejam ainda 
perdidas as ultimas esperanças do salvar a vi- 
da ao snr. Costa Lodo s. exc.* está muito 
desanimado por não haver encontrado nos ba- 
nhos das Furnas de;S, Miguel o allivio que cs 
perava. O snr. Costa Lobo vem n'esta via- 
gem do «Açoriano». Deve estar aqui dentro 
de oito dias. R 

A «Opinião» dá hoje a noticia que já dé- 
mos do casamento do snr, Bartholomeu . da 
Costa Macedo, mas dá-a mais çircumstancia- 
da. E' a seguinte: a 

« No dia 21 do corrente foi pelo digno 
parocho de Santa Engracia dada a benção 
ao consorcio: do snr. Bartholomeu da Costa, 
de Macedo com a exe,”* snr.* D, Maria do 
O' Osorio Cabral, no oratorio da casa dos 
exc.mos snrs. Palhas, em Santa Apolonia , 
com todas as solemnidades legaes, e autho- 
risação prévia da junta ecclesiastica. 

«Foram padrinhos os exe,“ snrg, Se. 
bastião de Albuquerque Pinto Tavares Cas- 


) 


O ana) 


começos de vida alegre que ainda experimen- 
taram na capital do mundo. A transição de 
Pariz para as margens do Lima, as noutes fu- 
gitivas dos bailes comparadas com o silencio 
do palacio velho, em pare ruinas, e rodeado 
de arvoredos e murmurios melancolicos, pa- 
rece que ao mesmo tempo enluctaram o ani- 
mo das cinco meninas, que se contemplavam 
umas ús outras, como se as lançassem nas 
praias ermas de África. 

Giastara, nos cinco annos de emigração, o 
Jactancioso Noronha, como gastam em Pariz 
os homens opulentos, ou perdularios, Bem que 
a sua casa, toda em propriedade rustica, fos- 
se grandemente rendosa, e bastasse a dar-lho 
fama e brilho de rico nasua provincia, os re- 
ditos d'ella escassamente dariam a um pari- 
siense com que sustentar dez pessoas de fami- 
lia em recatada decencia. Grastão, recolhen- 
do á patria, rareou a pouco o pouco as nuvens 
da poeira olympica de Pariz, que lhe empana- 
vam os alhos, e viu todos os seus haveres 
ameaçados, senão já feridos de proxima ruina. 
Os caseiros e administradores tinham esbanja- 
do e desbaratado á portia com elle; porém, tão 
engenhosamente o fizeram, que o fidalgo 
achou-os a elles proprietarios, e legitimos pos- 
sessores das quintas que, por ordem do amo 
homisiado, tinham vendido. , 

A velha casa solarenga, d'ondo o fidalgo 
sahira para o estrangeiro, nos cinco annos de 
desamparo e descuido dos administradores , 


comeu 


tello-Branco, e Joito da Qosta Brandão o, 
querque, o madrinhas as exc.mt snr.º* | 
D. Marin Carolina d'Almeida Osorio, e D. 
Maria Isabel de Mello Freire, todos parentes 
dos noivos, 4 

« Assistiram & este acto Told fdperto de 
quarenta pessoas , entre familia é parentes 
dos conjuges, destinguindo-se pelos seus en- 
cantos as elegantes e graciosas proprietarias 
da casa em cuja capella foi celebrado o con- 
sorcio. » 


conde da Ponto de Santa Maria pata marechal 
do exercito, e com razão censura esta pro- 
moção. Nós tambem diremos que o paiz não 
está tão rico que possamos estar a crear lu- 
gares de luxo, que sobrecarregam o orçamen- 
to. O lugar de marchal do exercito vago por. 
morte do snr. duque da Terceira podia bem 


deixar de ser provido. 
t 
—— mem 


Provincias 
VIZEU 28 DE OUTUBRO — (Do «Vi- 


riatov:) — Se é verdade o que por ahi se 
diz, abrigava-se nas cercanias d'esta cida- 
de uma féra, digna de ser encerrada. 

Ha nas bordas da estrada nova para 
Coimbra ao sahir d'esta cidade, um souto 
de castanheiros pertencente a um particu- 
lar. No dia 25 um soldado de infanteria n.º 
14, vindo passear por aquella estrada , en- 
trou no souto , e abaixou-se a algumas cas 
tanhas que estavam no chão. 

Eis que lhe appatece o guarda, ou do- 
no dos fructos , de sachola em punho , cor- 
rendo irado para o pobre goloso. O solda- 
do lançou mão de uma pedra para se de- 
fender , e, vendo que suas admoestações não 
convenciam o furioso proprietario ,- atirou- 
lhe, mas. errou a pedrada. O aggressor che- 
gou; pois, perto do soldado, e descarregou- 
lhe com a sachola tão forte pancada na ca- 
beça, que o deixou mortalmente ferido. 
Pôde o desgraçado dirigir-se nesse estado 
para o quartel, e apresentou-se em tão las- 
timoso estado perante seus camaradas. 

O coronel do 14 mandou recolher o fe- 
rido ao hospital, e os companheiros da vi- 
etima começaram a sahir ás escondidas do 
quartel e: a dirigirem-se “em grande 'massa 
para o sitio do delicto, buscando o perpe- 
trador do crime para lhe applicarem a pe- 
na de talião. » 3 

Souberam isto as authoridades militares, 
eo snr. ajudante do 14, Antonio Pereira 
d'Azevedo , correu - áquelle sitio, e á voz de 
meia volta á direita, trouxe ante si todos 
os militares , que já ahi estavam. E 

Nenhum mostrou indícios de reagir. Pro- 
hibiu-se logo a sahida dos soldados do quar- 
tel, e, porque á noute ainda quatro ou cin- 
co foram encontrados nas immediações . do 
tal souto, o coronel, que andava rondando 
alli, fel.os recolher ao calabouço. 

Já dias antes, segundo attestam teste- 
minhas dignas de toda a fé, o mesmo de- 
linquente tinha ferido na cabeça, a ponto 
de o fazer cahir, outro soldado, atirando- 
lhe com um gadanho de ferro, porque tam- 
bem se abaixou a apanhar umas castanhas; 

Não louvamos o procedimento dos sol- 
dados , que invadem a propriedade alheia, 
mas é tão usual nas aldeias, d'onde sahem 
os militares, o facto de se apanhar para co- 
mer uma ou outra castanha, que isso não 
póde considerar-se um. furto digno de pu- 
nição, e mesmo que o seja, nem merecia o 
castigo. que a tal féra lhe deu, nem, mesmo, 
outro que se lhe aproximasse. . A 

| Os soldados mostraram a maior subordi- 
nação na obediencia rapida ás ordens dos | 
superiores , subordinação tanto mais digna 
de notar-so, quanto os deyia ter exaltado o 
espectaculo, que sc lhes apresentou, e a causa 
de ferimento tão grave. 

Parece que os soldados pretendiam dei- 
tar o fogo á casado dono dos castanheiros, 
e ainda espancaram a mulher delle. Não os 
defendemos por este facto. Devem confiar 
nas authoridades , e crer que ellas os defen- 
derão , quando o merecerem. 

E' preciso hoje, que as authoridades pro- 
cedam com-todo o rigor contra, o delinquen- 
te, e que mostrem a essa fóra, que ninguem 
lhe deu a posição de carrasco, nem a de 
applicar o castigo por suas proprias mãos. 

| forçoso proceder com, rigor, para que 
os soldados conheçam, que as authoridades 
civis os defendem, e assim não dar largas ás 
indisposições entre militares e paisanos. 


NOTICIARIO |. 


Post-Scriptum. — Publicamos hon+ 

tem em Post-Soriptum o seguinte telegranima: 

ue recebemos quando já tinha começado a dis- 
tribuição da folha: 


LISBOA30 DE OUTUBRO ÁS 11H. E 46 
futalias! Mo DA MANHÃ 


O gor. bispo de Beja D. Antonio da Trin- 
dade de Vasconcellos foi transferido, para La- 
| mego. 


A imprensa occupa-se da nomeação do snr. |” 


Chegou hoje o paquete do Brazil, 

Dizem muitas cartas que o snr, Nazareth 
estava doente, porém outras á ultima hora 
dão-no melhor, e tanto que tinha ido a bordo 


se ee o een 


de um navio portuguez soltar uma porção de 
engajados que (vam retidos á espera de 
quem 8 Contr: Ctasse. 


Este facto foi muito applaudido pelos por- 
tuguezes. | ç : 

Do Rio de Janeiro não ha mais nada de 
importancia. 4 


Grande gala. — E hoje dia de grande 
gala por ser o anniversario natalicio de 8, M. 
El-Rei o Senhor D. Luiz I, que completa 24 
annos, pois nasceu a 31'de outubro de 1838. 
Por este motivo é feriado nos tribunaes e 
em todas as repartições publicas. 

A tropa da guarnição faz o serviço em 
grande uniforme, . ) 

Estão embandeirados os edificios e lugares 
do costume. e 

Ao meio dia a bateria da Serra do Pilar e 
castello da Foz deram salvas reaes. 

A” noute ha espectaculos de grande gala 
nos theatros de 8. Joto e Baquet. 

N'este ultimo dá-se a primeira representa- 
são da comedia «A Italia», adornada de pe- 
ças de musica, composta pelo'snr. Estanislau 
Canedo. 

Faz n'esta comedia a sua estreia a nova 
actriz Margarida, discipula do conservatorio 
de Lisboa. 

No theatro de 8. João vai á scena o drama 
«O marquez de La Seigliére», em que, pela 
primeira vez n'êsta cidade, representa o actor 
Rosa, do theatro de D. Maria IL. 

Vercação municipal. — São não só 
honrosos, mas muito lisongeiros para os por- 
tuenses, os factos de que a exc.”* camara mu- 
nicipal, sua representante, se occupou nasua 
vereação de hontem. o 

As resoluções que alli foram tomadas não 
podem deixar de ser do geral agrado dos por- 
tuenses. Damos em seguida um extracto da 
mencionada vereação : 

EXTRACTO DA VEREAÇÃO DE 30 DE OUTUBRO 

Aberta a sessão o exc.mº snr, presidente 
disse, que primeiro que tudo lhe cumpria dar 
conta do modo como desempenhára a honro- 
sa commissão de que elle,conjunctamente com 
os exc.!to* vice-presidente e vereador Pereira 
Machado, foram encarregados de felicitar em 
nome da camara e do povo d'este municipio 
a Sua Magestade pelo seu auspicioso consor- 
cio; 

Que já 4 camára sabia pela participação 
que telegraphicamente fizera ao exc.=º pre- 
sidente interino, que a deputação fora acolhi- 
da por Suas Magestades com as maiores de- 
monstrações e consideração para a cidade in- 
viéta; que a resposta de El-Rei á felicitação 
que a camara tivera a honra de. lhe dirigir era 
um documento o mais honroso, e que deve ser 
registrado e arcbivado como um padrão de 
glória para o municipio do Porto ; 

Que em consequencia propunha que se con- 
signasse na acta de hoje, que a camara sejul- 
gava extremamente lisongeada e penhorada 
pelo modo como fora tractada por Sua Mages- 
tade e pelas benevolas expressões que lhe di- 
rigira do alto do throno ; 

Que à, seu discurso fôra ouvido com o 
maior respeito e reconhecimento — sendo tu- 
do mais um motivo para augmentar, se era 
possivel, o'amor;: dedicação e respeito, que a 
camara, como interprete d'este sempre brioso 
municipio, tributa 4 augusta pessoa do seu 
Soberano, » 

A camara resolveu por unânimidade que 
em confórmidade com à indicação do éxo.mo 
sny. presidente assim se consignasse na acta, 
transcrevendo-se igualmente na sua integra o 
discurso de El-Rei. ++ 1 


Disse mais o exe.mº snr. preside; te que 
S. A. R. o Principe “pranto Dada do] 


Sua. Magestade o Senhor D, Luiz. I, e neto 
do grande Monarcha Carlos Alberto, cuja 
memoria o Pórto tanto venera pelas gratas 
recordações, que aqui deixára, o encarre, 
de agradecer á camara e aos habitantes 
temunicipio o modo como fora recebido na vi- 
sita com que honrara esta cidade no dia 23 do 
corrente, e as muitas demonstrações de consi- 


deração e respeito que todos lhe tributaram du | 


rante os póncos dias que aqui permanecera, e 
que elle exc."º snr, presidente,om cumprimen- 
to de tão honrosa como lisongeira missão, que- 
ria que se consignassem na acta as benevo- 
las expressões do augusto principe, a fim de 
que fossem conhocidas immediatamente do | 
publico para sua satisfação é que ao mesmo 
tempo se manifostasse da maneira a mais au- 
thentica um voto de respeito e profundo reco: 
nhecimento ao mesmo Principe não'só pela sua 


delicada attenção mas tambem pela muita con- 


| sideração com que tractou à camara 6 todos, 


aqnelles que. tiveram a fortuna de acercar-se 
delle, e pelo interesse que lhe mereceram to- 
dos 0s estabelecimentos publicos'e designada: 
mente o edificio municipal, que elle honrara 
com a sua visita, bem como os asylos de bene- 
ficencia, pelos quaes distribuira avultadas es- 
molas, e, finalmente, pelos testemunhos: de 
consideração com que no acto de despedir-se 
honrara a cidade invicta onde deixou as mais 
vivas saudades. 

E sendo approvada por todos-os exc.mios 
snrs. vereadores a indicação do exe.mº pre. 
sidente foi resolvido que para gloria dos habi- 
tantes d'esta heroica cidade so publicasse já 
um extracto da presente acta, 

O exa:mo snr,. Faria Guimarães propoz 
que se lançasse na acta um voto. de agra- 
decimento aos exe. ot snrs, presidente vvis- 
conde de Lagoaça, visconde de Pereira Ma- 
chado e Figueredo pela dignidade com que 


desempenharam. a conitifistto de que foram 
incumbidos pela camara, indo em nome della 
apresentar a Suas Magestades: a felicitação 
pelo seu auspicioso consorcio, e igualmente 
propoz que se consignasse na acta a expres- 
são do maior reconhecimento da camara a 8. 
A. R. o principe Humberto pela condecoração 
honorifica que se dignira conferir ao exc.mº 
snr. presidente, no que S. A. honrára sobre- 
tudo esta cidade e a sua camara municipal, 
distinguindo-a na pessoa de seu presidente 
em quem concorriam todas as qualidades pa- 
ra bem merecer esta graça. 

Estas propostas foram unanimemente a- 
provadas. - 2 

O exe.mº snr, presidente agradeceu em seit 
nome e no dos seus collegas da commissão as 
expressões com que à camara se dignou hon- 
ral-os e disse que tinham procurado desempe- 
nhar a hontosa commissão de que foram in- 
cumbidos pelo modo que entenderam mais di- 
gno para a camara municipal e para a cidade 
do Porto quanto cabia nas suas forças, e que, 
julgando-se extremamente penhorado pela dis- 
tincção com que o principe o honrára, reconhe- 
cia comtudo quanto ella era immerecida, mas 
que por ser uma demonstração de consideração 
á cidade-a acceitara com subido reconheci- 
mento. 

Commutação pará imitar-se. — 
O snr. governador civil d'este districto deu no 
anno passado um esplendido jantar de gala ás 
principaes authoridades, commandantes' dos 
corpos, pares, deputados e outras pessoas do 
Porto, para commemorar o anniversario nata- 
lício do Senhor D: Pedro V, o muito amado. 

Outro tanto projectava fazer hoje o snr. 
Miguel do Canto pelos annos de ElRei o Se- 
nhor D. Luiz, mas em presença da penuria e 
fome dos operarios das fabricas d'algodão,cuja 
sorte tem merecido todos os cuidados de s. 
exc.º, resolveu dar cem mil rêis para soccorrer 
os necessitados, sendo a maxima parte para à 
sopa economica d'aquelles operarios. 

Este donátivo, junto ao de ontros cem mil 
réis que deu como presidente -da commissão 
central de soccorros para aquella classe, é o 
maior elogio do snr. Miguel do Canto como ci- 
dadão e como chefe d'este districto. 

Ninguem deixará de applaudir a acertada. 
resolução de s, exc.*, e o nosso bondoso Mo- 
narcha, que já mostrou'a sua sollicitude pela 
classe operaria, ha-de ser 0 primeiro a régozi 
jar-se pelo modo por que o snr. Miguel do Can- 
tocelebrou o dia 31 de outubro. 

Recepção do principe Humber- 
to ei Agueda. — Ao nosso collega do 
«Campeão da Provincias» dirige um seu ami- 
go é correspondente as seguintes cartas : 

« Agueda 24 de outubro de 1862. 

« Vimos rogar a v. queira tera bondade 
de inserir no seu jornal as seguintes linhas, 
que teem por fim fazer conhecer, como os ka- 
bitantes d'esta villa significaram a sympathia, 
que consagram & casa heroica de Saboya, pe- 
la occasião da passagem aqui de S. A. R. o 

rincipe Humberto Renier Carlos Manoel, ti- 
ho do valente, liberal e brioso rei da Italia. 


Logo que a camara municipal d'este con- 
celho teve a noticia de que S. A. havia de pas- 
sar n'esta villa, reunida, deliberou em sessão 
que se lhe fizesse uma recepção esplendida, 
quanto possivel, em relação aos meios de que 
ella dispõe. ? 

Immediatamente nomeou uma commissão, 


j 1 e este ES 
vassem os:trabalhos e. dispozessem as egusa: 
como-melhor entendessem, e tempo .e,as cir-. 
cumstancias o permitissem. Com effeito, esta 
commissão tornou-se digna de, todo o elógio 
pela energia que desenvolveu, trabalhando in- 
cessantemente, moute e dia, cabendo-lhe a 
glória de desempenhar as respectivas obriga- 
ções de um modo muito superior 4 espectati- 
va de todos. a 

Palas 6 horas e meia da manhã do dia 23 
chegóu á Borralha S, A. 

Esperava-o ahi, acompanhado do seu 'se- 
cretario, geral, que é o snr. José Ferreira da 
Cunha e Sousa, o melhor e mais singello dos 
homens que conhecemos, o exc."º enr. gover- 
nador civil d'este districto, cavalheiro affavel, 
delicado e cortezão como poucos, o qual, se- 
ja dito com verdade, e para louvor seu, ani- 
-mára poderosamente: a' camara municipal 
desta villa no seu justo empenho de receber 
condignamente o real principe, Ahi estavam 
a mesma camara, reunida em fórma, o exc,mº 
Joaquim Alvaro Telles de Figueiredo Pache- 
có, administrador do concelho, e o seu digno 
substituto, o bacharel José de Mello. x 

No. palacio do exc.=º visconde da Borra- 
lha, onde: ao joven; sympathico e bondoso 
principe aquella exc."a familta tinhá propa- 
rado um sumptuoso é exquisito almoço, à ca- 
mara tevo, a honra de, receber de S. À. R,, 
por via do snr; administrador do concelho, as 
mais benevolas expressões de agrado. S. 
exc.* o sur. governador civil fallou largamen- 


te-com o principe real. Á musica da camara |, 


tocava os hymnos italiano e portuguez : in- 
numeras duzias de foguetes crusávam, não 
interruptas, nos aves, é a multidão, compa- 
cta, respondia, enthusiasticamente ao vivas a 
8: A. R. o principe Humperto, é familia real 

ortuqueza e 'á unidade da Italia ! Em Ague- 

a fizeram-se tres arcos: um magnificamento 


s| 28 


adornado de dapsco tinha uma ESAUA, quê, 
dizia: — Ao exefcito' du Italia. O segundos 
vivente; «de buxo e, rosás, mui bello e de ri: 
quissimo efeito, tibha outra: — A” unidade 


italiana. E o terceiro primiava em gallas, ten- 
8. do no ártico atra do vei Victor Manoel, 


lendo-se por baixo do excellente quadro: — 
Ao rei libertador da Italia! O fogo detonou 
incessantemente (aproximadamente hora e 
meia), desde que S. A. chegou á estação da 
malla-posta do Sardão até que sahiu de Ague- 
da, no meio dos vivas freneticos do povo, 
que, seguindo as carruagens, bradava deli- 
rante: viva à Italia! viva à unidade da pe- 
ninsula! viva Victor Manoel e o exercito ita- 
liano ! As janellas das ruas do transito esta- 
vam cheias de senhoras, as quaes respondiam, 
com ardor semelhante ao das antigas mátro- 
nas romanas, aos vivas dos homens do povo, 
que por longo espaço nito cessaram de fazer 
ouvir aquellas vozes de livres — viva a uni- 
dade da Italia !... Roma é Victor Manoel! A 
paze a liberdade ! 

Agueda, snr. redactor, é uma terra de ho- 
[mens verdadeiramente livres : d'aquelles que 
sabem reconhecer os santos principios de pro- 
gresso da humanidade e liberdade com 
dem, rendendo portanto sempre o devido prei- 
to ás pessoas ilustres, que: as symbolisam, 

Oxalá que a esta terra, snr. redactor, não 
tivessem sido feitas lantas e tão graves in- 
justiças ! 

Agueda 27 de outubro de 1862. 

Hontem pelas 3 horas da 'tarde, regres- 
sando do Porto para Lisboa, passou n esta vil- 
la S. A.R. o principe Humberto, de Italia. 

Apesar das instrucções havidas para'não 
haverem demonstrações officines, espóntaniea- 
mente o snr. vice-presidente da camara o dou- 
tor Antonio Luiz Mendes Pires, e o adminis- 
trador substituto n'este" concelho; o sn. dou- 
tor José de Mello, esperaram o real viandante 
à frente de mais de tres mil pessoas. À! entra, 


ir mais devagar o seu carro, ao que elle 
benignamente annuiu, O enthusiasmo. foi in- 
disivel ! Tinha-se preparado de novo o, arco 
principal por não haver tempo para mais. Às 
Janellas decoradas de seda e" damasco, e mais 
de cento e vinte bandeiras portuguezas e ita- 
lianas, tremulando. soltas ao -yento ao longo 
das-vuas, e pelos lados da ponte em todo o seu 
comprimento e nos mastros de todos os barcos 
que se achavam áquella hora no rio, apresen- 
tavam um espectaculo surprehendente' de mui- 
ta belleza; Tocou-a musica, repetiram-se vi- 
vas á Itaha — a Victor Manoel — ao principe 
Humberto — 4 familia real portugueza e 4 li- 
berdade ! Pete e 

Muitas senhoras, acompanhando estas de- 
monstrações de jubilo, lançaram flores ao es: 
perançoso mancebo, o qual as recebia com 
a affabilidade e maneiras, proprias do princi- 
pe liberal, que ha-de sentar-se um dia no 
throno illustre de Victor Manoel —o rei po- 
pular. 5 

Foi acompanhado pela musica da estação 
da malla-posta no Sardão 1 

Monumento de D. Pedro LV.— 
A exc.m camara municipal, apesar de ha- 
ver ainda quem pertendesse entrar no con- 
curso, para apresentação dos modêlos do mo-. 
numerito de D. Pedro IV, resolveu não pro: 
rogar o praso do mesmo concurso, para hão 
estabelecer un mau precedente. Foi uma acer- 
tada: resolução. 


» Chegar al to no dia 29, 'o que, 
| por mativo de força maior, não póde. reali- 
sar, Entendemos que:é justa esta-decisão: 

"Quadro de costmmes. —O talen- 
toso pintor portuénse o snr. Francisco José 
Rezende, lente substituto de pintura na Áca- 
demia de Bellas Ares, pintou um quadro de 
costumes, como proposito de o offerecer a S.: 
A. R.o principe Humbérto na oceasião da sua 
visita a esta cidade, porém só hontem o pô- 
de concluir. : 

Este quadro está em exposição na loja do 
snr. Sala, na rua de Sarto António. 

A figura principal é uma lavradeira da Ma- 
gdalena, no concelho de, Gaya, com. os seus 
trages de dia festivo. 

Como aocessórios do quadro tem ao findo 
a Serra do Pilar e um vareiro e uma vareira 
conversando. o a L 

Novo título. = O snr. Joaquim José 
de Figueiredo, vice-presidente da camara mu- 
nicipal, e membro, da deputação qué foi a 
Lisboa apresentar a El-Rei a felicitação , 
por mofivo do seu auspicioso consorcio, foiagra- 
ciado com 0 titulo de bartó' de Figueiredo. 
E um novo testemunho de consideração á ci- 
dade do Porto; na pessoa .de-um dos repre- 
sentantes d'este miimicipio. + abs dy 

Imperador do Brazil. — Lê-se ro! 
«Jornal do Havre, perma? 

Annuncia-se que . o imperador do, Brazil, 
deve vir fazer uma-viagem' 4Europa normez 
de fevereiro. dg 
Passará alguns dias em Lis , 
depois a Inglaterra, a França e: a Italia, 

Estrellas Propicias. — Em cum- 
primeênto da promessa que fizemos aós nossos 
leitores, começamos hoje a publicação de um 
novo romance original do fecundo e mimoso 
romancista o snr. Camillo -Castello Branco, 
com o titulo «Estrellas'Propicias». 


emo pn Ra 


fz Omnome do author é sobeja recom: 


da da villa pediu-se a S, A. a graça de mandar | | 


menda+ 
ção da obra, que é mais um virente louro na 
corôm dá muitos louros invejaveis que este 
ori eiro romancista conquistou mereci- 
damênteno mundo litterario. 
q lamento fiscal. — Na sogun- 
da feira começa a pôr-se em vigor na al- 
fandega d'esta cidade o novo regulamento 
fiscal, porém o snr, director d'esta reparti- 
ção está authorisado a receber todas as re- 
clamações que por parte do commercio lhe 
forem dirigidas sobre, a execução do reg, 
lamento para as 'submetter ao | E e 
serem tomadys em consideração, as que o 
merecerem. O snr. ministro da fazenda re- 
commenda por portaria de 28 do corrente, 
que o novo regulamento seja executado com 
toda à circumspecção ,'é quando So ãprésen- 
tem difficuldades de tal ordem que devam 
ser logo removidas, ficam “os «directores das 
alfandegas maiores.authorisados a attendel-as. 
A portaria respectiva vai inserida na nios- 
sa correspondencia de Lisboa. 
Concurso. — Pela repartição da fazen- 
da do districto do Porto acha-se aberto con-. 
curso por espaço de 20 dias para o provimen- 
to dos lugares de escrivães de fazenda dos 
concelhos de Louzada e Vallongo. | 
Regimento deinfanteria LS. — 
Hontem pelas 4 horas da tarde chegou ao séu | 
quartel de Santo Ovidio, n'esta cidade, o e- 
gundo batalhão de infanteria n.º 18, que tinha 
ido para Valença, commandado pelo snr tê- 
nente coronel João da Cunha Pinto. O bata- 
lhão foi recebido com vivas e fogue! 
A's 10 horas da manhã tinham partido 
ao seu encontro os snrs. coronel, major, aju- 
dantes e capellão do regimento, que o encontra 
ramna Carriça. O batalhão depois de um pe- 
queno descanço seguiu para esta cidade. 
Na Arca d'Agua esperava-o muita gente é 
a musica do regimento, que tomou 0 sen lugar 
na frente. 
As cartas de Valença dizem que fôra alli 
exemplar o comportamento da força do regi- 
mento 18, e digno de todo o elogio desde o 
commandante ao ultimo soldad 
Vimos uma carta que di: tropa como 
esta dá honra ao excreito portuguez. 7 
Testemunho honroso. — Em re- 
sultado da visita que o snr. general Passos 
fez ás praças e corpos da 4.4 divisão, dirigiu 
aos commandantes de corpos da mesma d 
são a seguinte circular: 
« Commando geral da 4.º divisão mili- 
tar — Ordem de divisão. Tendo hontem con- 
cluido a visita que fiz aos corpos militares , 
praças e quarteis d'esta divisão , repito n'esta 
ordem geral o que disse vocalmente a cada . 
um dos snr. commandantes de praças e cor 
pos que, com os meios que tem á sua disposi- 
ção, não é possivel serem excedidos no zelo, 
que tem mostrado, pela conserv: da disei- 
plina, e tudo mais debaixo da sua responsabi- 
lidade: eu me felicito pela glória que mé ca- 
be, não só de ser hoje chefe de tão dignos mi. 
litares, mas tambem de poder dizer a El-Rei 
ao exercito e ú nação que o militar portugiez 
sabe conservar intacta à glória que herdou dé. 
seus avós — O exc.mº snr. brigadeiro Barros 
a quem entreguei, durante a minha ausencia, 
a divecção dos negocios militares cumpriu, co- 
mo costuma, e é bem notorio a commissão 
que o incumbi. O commandante geral da di- 
visão — José Gerardo Ferreira Passos. 
aa conforme 8 original. : 
Quartel general em Braga 1 
Manoel Antônio Pê 


Promoção « 
Consta que, ma p 


— No qo e diga casa 


ram. ; N 
1 AS authoridades fera 
do facto, porém. não consta que 
lidade dese, poder, desc; : 
aquella apparição denuncia. E 
- Scenographo Luccinl.—Esto pin- 
tor foi contractado pela empreza do theatra 
| Baquet, para pintar-as-vistas das peças em 
que. deve. representar, .a, actriz, Emilia, das 
Neves, e as d'uma peça magica, que a em- 
preza projectá pôr em scena; Principiou já 
a pintar as vistas para o drama— «A mu- 
lher que deita cartas». 
| Passagelros.— O vapor «Lusitania», 
entrado hoje, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu, bordo 111 passageiros, Entre élles os se- 
guintes ; R E 
Antonio F+ 


nhecim 
aja. probabi. 
mysterio, que, 


treira Ponce Ledo e sun es, 
pósa, Joá 'osé de Souza Mascarenhas, 
|o, sua esposa, D. Ramon Aladerne, João Pós 
reira Lima Machado;Pedro d'Amorim Viannã, 
| Anotolo “Celestino Calmels ,- Antonia O. da 
Souza ; Joaquim Teixeira Anes y Josy das 
Santos, Antonlo Maria Alves Carvalho, D. 
Maria Conceição Costa, Pereira, d'Eça 2 5 
pessoas, ' José: Moreira” Lobo, Antonio, osó 
Coelho, A. Maria Angelica, “Claudio: Coloda- 


rca tir 1 sia as tete eea m 


abriu pelo tecto e fendeu-se pelas abaladas pa- 
redes, À familia, affeita a morar em casas de- 
coradas com graciosas alfaias, quando entrou 


mento d'aquella familia, bem aposentada e ser- 
vida do luxo da civilisação, os indemnisasse 
do desfalque dos bens. Gastão de Noronha, 


ao palacete das margens do Lima, confrangeu- 
se de pavor como se os vigamentos estivessem 
estalando sobre suas, cabeças. Fugiram as 
meninas do salão de espera, e entraram na sa- 
Ha proxima, onde as mais velhas se recorda- 
vam de terem visto tapetes encarnados, jar- 
rões indianos, e espaldares de seda. À sala es- 


das de palha painça, e.instrumentos. agricolas 
como enxadas, gadanhas, forcados e aguilha- 
das por sobre os jarrões esbotenados. 

D. Mafalda, mãi das meninas, quando tal 
viu rompeu a chorar, e o marido a prague- 
jar, e as meninas encolheram-se todas a um 
canto, tão tristes e intanguidas, com se as ti- 
vessem descido por um alçapão ás lageas de 
fria masmorra. h by 

Cuidou logo o fidalgo em mandar recons- 
truir aquella parte da casa, que eu mostrei ao 
meu leitor, na margem direita do Lima. Co- 
mo gisara obra grande, a bel-prazer da sua 
desasisada phantasia, vendeu, e, bypothecou 
bens urgentes á sua sustentação para conver- 
têl-os em salas, tapetes, procellanas, diwans, 
sophás, chaisses-long, jardineiras, consoles, e 
que taes estrangeirices em que as meninas re- 
conheciam um pedaço do seu saudoso. Pariz. 

Soffreram maior quebra os rendimentos, 


em vez de aconselhar paciencia & esposa e ás 
filhas, era o primeiro a lastimar-se da solidão 
em que viviam, do tedio das compridas nou- 
tes de inverno, do enfadonho palavrorio dos 
primos é primas, e dos pessimos cosinheiros 

ue nunca tinham bem acertado com o segre- 

o de loirejar á parizionse umas omelêtes sou” 


tava sendo uma eira, com espigas a monte, me- | les, ou um vol-au-vent. 


Enfadado de tudo, Gastão, incitado pelos 
gabos que a imprensa portuense dispensava 4 
sua companhia lyrica, pegou da familia alvo- 
roçada com a boa nova, e foi para o Porto, 
onde passou um inverno, frequentando as me- 
lhores casas, e convidando aos seus bailes a 
flor da mocidade portuense. 

Imaginou elle que suas filhas, educadas a 
primor, bem fallantes, bonitas, e graciosas 
em seu desembaraço, fariam epocha no Por- 
to, como costuma dizer-se, e seriam pretendi- 
das. dos negociantes ricos conta de sua fi- 
dalguia. Este plano é o unico signal que te- 
mos da inteligencia domesticamente governa- 
mental de Gastão de Norônha. Não se recom- 
menda o systema aos paes dissipadores e aos 
fidalgos arruinados, porque, sobre ser revé- 
lho e desauthorisado, é seu tanto ou quanto 
immoral; abstenho-me de fundar o dito em 
razões que não agradariam nem moralisariam, 


sem que a conformidade, senão o contenta- 


Não ha duvida que as meninas, educadas 


em França, e formosas como as que mais o 
são em Portugal, impressionaram vivamente 
os moços abastados da dinheirosa cidade; mas 
estas impressões redundaram todas em muita 
poesia, em muito, suspiro, em muitos olhares 
meigos, e em muita contradança innocente, 
quanto contradanças padem. ser innocentes. 

)s mancebos apaixonados viam as meni- 
nas, e viam tudo que mais anhelavam ; mas 
os paes d'estes mancebos; posto que achassem 
lindas de se verem as flores, iam de preferen- 
cia analysar o tronco da arvore florida, o qual 
tronço, como sabem, era Gastão de Noronha. 
Estas analyses ao tronco prejudicavam gran- 
demente as flores, como é de ver; e todos os 
velhos abastados diziam, á uma, que não que- 
riam inxertias de sua obscura linhagem em 
arvore podre. Não sei se o nobilissimo Gras- 
tão de Noronha“chegou a saber que lhe cha- 
mavam arvore podre ! 

O sabido é que o fidalgo voltou às mar- 
gens do seu Lima, na primavera seguinte 
com as filhas solteiras, o tristos em dobro 
do que tinham vindo-de -Pariz. E 

O Porto, d'aquella epocha, era muito para 
dar, saudades a quem, o trocava , não direi 
só pelas solitarias margens d'um rio, mas 
ainda pelos ruidosos esplendores da capital. 

| Quem de lá sahiu a desoito annos, e 
hoje alli voltou, não reconheceu de certo a 
sociedade portuense. ' Então, primavam, as 


principaes familias do commercio, da indits- 


tria, e da jerarchia na maghificencia de seus 
bailes. Rara semana corria sem que algum 
salão reverberasse os seus lustres nas gra- 
ças nativas e nos custosos artifícios com que 
se sobre-doiravam aquelas gêntis meninas, 
que hoje se disvelam em ser mis, “6 todo 
seu viver concentram na vida intima. Das 
duas ricas províncias, fenidatarias da cidade 
industrial por excellencia, confluiath, nó fim 
do outomno, quantidade de morgados é mor- 
gadas, que se dispendiam 4 larga, é consti- 
tuiam grande parte da sociedade brilhante, 
que os folhetins cantavam, e às modistas 
vestiam .. . ou despiam, seria' mis acertado 
dizer-se. Nenhum festim ntipcial dispensava 
um baile; cada pessoa da familia opulenta, 
om seu dia natalício, tinha: um baile; o baile 
era o cunho do progresso n'aquella sociedade 
desentorpecida do marasmo de seculos, é de- 
votada a competir em pompas com Lisboa, 
que a não valia então, nem hoje mê affoito 
a dizer que a vale, És 

E quão divorsá agora sé me afigura, quio 
outra te vi, ó rainha do norte, depois que 
os teus proceres trocaram a convivencia dos 
bo comodidade das equipagens! Foi 
a parél 
mente. 

Foio luxo esteril dos urcos e dos arreios, 
dos trens armorejados 6 das phantasiosas Ii 
brés que desviou'o fecundante capital do in- 


ha que matou o baile indisputavel- 


tento civilisador a que o applicaram os pa- | 


triarchas do progresso m'aquêlla“bon terra. 
Era um capital que a todos chegava, todas 
as classes sociaes párticipavam da supora- 
bundancia do baile. 

Enriquecia a modistá.” 

Prosperava o cabelleireiro. 

As confeitarias rivalisavam om primores 
de bolinhos e pasteis, 

O méteador renovava os seui lotes em cada 
trimestre. d oa 

As alfaias dos salões , no ultimo báiló, 
faziam esquecer as  pompas do penultimo. 

E, por outro lado, visto pela face mo- 
ral, o baile era 0 incentivo mais" enérgico 
do talento. Iintão sé viram maravilhas de 
gênio na secção das' locaes, que' tão enteza- 
dinha é agora! Entito' andavam ahi vortas, 

a froixo, por todos os jornaes ; erainas tódos 
poetas, todos tinharios uma entrella que can, 
tar, e, pelo commitm, aquela estrela Iyalas 
nos da: constelação dos bailes, 

- E agora, tudo fundido nas catruágena que 
trancaram as portas dos saldos , tudo, sem, 
excepção das 'musas | —as propriss musas 
'me quer parecer quo andam aos varaes dus 
seges | ! px 


(Continita)' 


bat, João Mpx 7 sua filim, Manoel J. 
Carvalho YV. Vasconcellos, Luiz Augusto 


Quiártengue , José Maria; Ferreira Azevedo 
Custro, José Eduardo da Silva Ferreira, Ro- 
mana Maria das Neves. ' 

* Grande tempestade em Ingla- 
teria. —Nos tias 21 e 22 do corrente hou- 
ve em Inglaterra uma violentissima tempes- 
tade, que causou; grandes estragos. O «Cor- 
reio do Havre» dá noticia d'ella nos seguintes 
termos : 

« À tempestade, pairou sobre à nossa 
costa 45 poupou a Inglaterra; como se póde 
julgar pelos fáctos seguintes : 

* Durante toda à noute de domingo e manhã 
de segunda-feira reinou em Londres uma tem- 
pestade de caracter assustador. O vento, que 
vinha de oeste-sudoeste, começou a soprar com 
força um poncd tatha das 5 horas da tarde, 
mas attingiu a sua maxima violencia entre as 
9e11 horas, sendo acompanhado de uma forte 
chuva, O aspecto de certas regiões, e particu- 
Iarmente de Dulwich;Peckham e Cambervell, 
era verdadeiramente assustador. As aguas ac- 
cumuladas, -precipitando-so das: eminencias, 
desarreigavaih os arbustos e destruiam. 
dins. As terras baixas adjacêntes ao caminho 
de ferro dos condados de leste por baixo de 
Stratford estavam completamenteinnundadas. 
Mute ficaram áfogados parto de Tot- 
tenham. Nas visinhanças de Greenwich, em 
alguns sitios estavam impraticaveis as estra- 
das e a agua pénetrava nos subterraneos das 
casas. Foram lançadas por terra grandes ar- 
vores; altas chaminés e divêrsas construcções. 
Os hospitaes receberam uma multidão de pes 
soas feridas em consequencia d'estes diversos 
accidentes ou. da, pub das telhas. O Tamisa 
oferecia nm aspecto: medonho e as pequenas 
embareações: com grande difficuldade se. po- 
diam sustentar sobre às suas ondas agitadas. 
Houve varios abalroamentos, em um dos quaes 
um navio(«Thre Sisters» )recebeu mui grossas 
avarias. s V «XKFO 
Nas Destaca ancorados grande nu- 
mero de navios. O agente do Lloyd annunciou 
que dous navios tinham ido a pique-e que se 
ignorava a sorte da sua tripulação. ee 

O mesmo aconteceu com o «Elisabeth», 
que ja de Londres para Belize, receiando-se 
que a sua perda denis arrastado a de alguns 
homens de' bordo; Tinha garrado durante a 
noute de dômirigo é abalroado com dous na- 
vios, 0,« Wellington» e o « Ambroisine», anco- 
saio popa d'aquelle. O «Trio», proceden- 

te de Saffi para Londres, que as vagascobriam 

completamente, foi igualmente a pique. À tri- 
pulação pôde salvar-so nos botes.. Muitos na- 
vios que não estavam em estado de sc Susten- 
tar no mar; acolheram-se a Ramsgate; outros 
entraram no Tamisa. O capitito do 'schooner”) 

«Charlotte», que ia do Porto para Londres, 

foi arrebatado por uma onda. O «Cupido», 
=tendo abalrondo com o «(ity-of-Pekin», em 

Folkestone; foi a pique. O schooner «Wes- 

lyan», que ia de Portland para Londres com 

um carregamento de pedra, teve de ser aban- 

donado na altura de Beachy-Head, s 

“Em Portsmouth, o mais forte da tempese| 

tade foi na noute de domingo para segunda-|, 

feira pela meia noute. O vento, que ao prin- 
cipio era norte-noroeste, passou ao noroeste, 

O «Hellen-Horsffalls, que vinha de Ale: 
xandria, com um carregamento de favas, deu 

& costa em Cowlees-Olime, perto de Brights- 

tone, em «um ueria distânci Black- 

Gac CR q ig pod “perdeu. 

Ocapitão Mackey, a mulher, seu filho.e 
o todá à tripilação es aparam ao fdufragio! 

F se dirigia 

ndres, em naufragou,' na noute! 
“ de 19, nailhade Wight. O capitão, o contra- 
mestre e (déz horhéns da tripila m afo- 
EAÃOS. piscando nina quo di Y 

Na, costa de Norfolk não havia a lamen- 
tar a morte de nenhum homem; mas o Han- 
nah-Booth, de Plymouth, havia sido lançado 
& costa em Caistor e tinha sido abandonado 

ela: tripulação, que chegára a salvar-se nos 

otes. O «Integrity» de Hartlepool, sossobrou 
depois dá ter 't RA Barber<Sand, A tri- 
pulação tambem sespode salvar. O «Jobn», 
de do poa foi encontrado abandonado e 


err 


levado para Great-Yarmouth. O «Cambrian, 
de Shields, tendo sido, arremessado sobre o 
Scroby, recebeu fortes avarias. 

'O brigue «Salonica», de Sunderland, foi 
a pique., Ignora-se a sorte dos homens que o 
ipa À tripulação da, chiulupa «Tiyo- 
Brothers», de Hull, qe ido recolhida na 
Casa dos Marinbéiros de Greut-Karmouth. 
Grande numero de navios tinham sido des- 
mastreados, privados de suas ancoras ou abun- 
donados. - Comtudo hayiam-se tomada tadas 
as medidas que a prudencia pode suggerir, 
porque, desde sabbado que os signaes do al- 
mirante Fitzroy tinham annunciado ventos 
perigosos do lado do, sul, e advertidos por es- 
tes signaes, assim conio pela apparencia amea- 
sadora do tempo, os capitães dos 800 a 900 
navios que se achavam n'estas paragens és- 
tavam precavidos. Os rebocadores tinham si- 
do-chamados logo para conduzir ao-porto de 
Great-Yarmouth os navios que sé não acha- 
yam em estado de sustentar-se no mar, e os 
barcos saly: Res tavam, preparados. 

Dizia-se , na segunda-feira pela 
gaanhã, que o estado da temperatura  confir- 
mava plenamente ós prognosticos telegrapha- 
dos pelo almirante Fitzroy e publicados no. 
sabbado nos jornaes da localidade. 

O furacão tinha cabido sobre Sunderland 
na segunda-feira pela manhã. A's 11 horas 
e meia, o vento 5 RS ti peainosamente do 
oeste-sudoeste e ao meio dia e um quarto a tor- 
menta tinha attingido o seu maximo de vio- 
Jencia. Diversas casas em construcção foram 
dérribadas. Os navios nas docks não foram | 
mesmo poupados ; muitos perderam os seus 
mastro: nete e os de cesto-de-gavea, Um 
pavig Americano que garron foi bater em 
uma machina a vapor fluctuante, que fez ir 
a pique. Pelas 2 horas diminuiu o vento, e a 
calmaria restabéleccu-se ao pôr do sol. 

Na segunda-feira de tram annúnciava- 
ge de Shields que as margens da 'Pyne, abai- 
xo de Bill-Point, estavam cobertas de destro- 
gos, Muitos navios tinham sossobrado ou ha- 
viam sido desmatreados; /Nanoute do mesmo 
dia, ás 8 horas, telegraphava-se que o vento 
passava ao nordeste e que se esperava uma 
qutrá tehpestede para anôute. Tinham tira- 
do um mancebo dos apparelhos do « Anguste», 
de Inverness, que fôra a pique em Wallsend-. 
dean. Um marinheiro, chamado Henri Carter, 
da tripulação do «Exmouth», tambem tinha 
sido afogado, assim como outros dous homens, 
um ANPR Et a do 
Shield, co 

Este telegram: 
rias soffridas pelos navios são immensas. Doze 
soflteram avarias na doe do"Pyne t'perto ie 
vinte na dock' do Northumberand. Muitos 
qutros tinham softrido no porto de Shields, O 


ma acrescentava que as ava!“ 


rough, na dock de Northumberland.. eram 
maiores inquietações úcerca de outro grandi 
navio carvoeiro vindo de Hull, Trinta embar- 
cações pertencentes'a pilotos do Tyne tinham 
sido destruidas e tres levadas para o mar e 
perdidas. O brigue «Hugh» tinha Sossobrado 
de noute, nó SizervollBank. Tres marinhei- 
ros tinham-se afogado: * a + 

Os estragos em terra foram consideraveis. 
Para darnma ideia d'elles, basta dizer que o 
campanario da igreja do Salvador, em Shields, 
e o da capella de Tynemouth foram quasi 
destruídos. : ) 

Aconteceu o mesmo com o relogio da 
igreja de S. Nicolau, em New-Castle. 

Em Liverpool, o vento soprou do noroeste 
com violencia na noute do domingo. Dimi- 
nuiu um pouço na segunda-feira pela manhã, 
mas de tardê-retómou a sua intensidade. A 
temperatura era excessivamente fria e cabiu 
saraiva por intervalos. De noute tinha havi- 
do um abalroamento em Seacombe, no Mer: | 
sey, entre dous navios americanos, 0 aWis- 
consin» e o «Canier-Dove». O rebocador 
«Universe» conduziu para George's Basin o 
«Wisconsin», que tinha perdido o mastro de 
mesma:''O navio à Ann-E-Hooper», de Balti- 
more, tinha-se perdido perto de” Southport. 
Osbareos salva-vidas de Southport haviam 
partido em'sua procura.» ; 

dai Ear 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 30 
pos ode “ENTRARAM | ; 

Jonquiha” Rosa da Natividade, solteira. 
Está á disposição do juizo do 2.º districto cris 
minal, Hi 2 


Ú 
SAHIRAM , Ms) 

José Dias da Assumpção, casado. 

D. Maria da Conceição Garialdi. Foram 
soltos por alyar: do) o do 2.º districto eri- 
minal por ser annullado o, processo no supre- 
mo tribunal. 

Jeronymo Ferreira, vadio. Foi solto por 
ter cumprido a pena de prisão. u 

Rosa Pereira. Foi absolvida pelo jury e 
solta por alvará do juizo do 2.º districto cri- 
minal; 


EXTERIOR 
dujd. de 26, de Pazia de 25 
do Havre e ida as do 3. do a 


r 
que declhra Roma capital 
AItalia ; à «Discussione» acrescenta que nenhum 
ministerio. seria possivel em Italia, se daixasse mu- 
tilar o programma nacional. ú h 
- A «Gázeta official» desmente a afirmativa dos 

deputados Crispi é Deboni de que 6 governo pro- 
hibira ao doutor Bertani visitar Garibaldi desde 
os primeiros, dias da sua enfermidade. 11 

MARSELHA 23. — As cartas de Consfantino- 
plá de 15 dizem que o exercito é posto no pé de 
paz. Alguns batalhões que sabem do Montenegro 
são licenciados. f E Í 

O exercito da Rumelia dará o séu côntingen- 
te para a occupação-da montanha Negra. 


xeorganisação da fazenda. - 
fem Dafido meios a 
as fophiné e dé Bamathian.” 


A OB gmbaizadores da França e Russia reçórd 
tag À Porta a ama  prómesso, foita por ocasião 
tráctado de P nos (és eiros 
direito de pós: 
respondent'poi 
tranpoiros neceitom pr 
assimilhação com os subditos chri 


se y 


asa e qi a 
aixadores esperam instrueções, 4. 

UPA TETE Ta tropastdo | Mldate ã 
bean o RADIO 7 opa o dehéro erão 


wa a Syria para restabelecer à tran- 
uilidade. 


STOCKHOLMO. 23, —Foi hbjénberta a sessão 
da Dieta do ENO CHEIA Ab tono diz que é 
necessaria uma reforma da representação nacional e 
que é fayaravel o momento pira a operar. O discur- 
so promette um projecto de lei sobre as asseimbleas 
eraes cUclesiAsticus, uma lei penal é Em lei mari- 
finas declara que os dose iiéats as forças 


ara a 


i 
inilitares nos outros paizes obrigarão a Suecia a 
vos e consideraveis sacrifícios. a 

'TURIN23.—A deputação romana. encarregada 
dá eutrogar um presente de nupcias para a rainha de 
POREM presto do nn Fera ad A 
sentido é o seguinte : 

“ fpubor, a pensa que nos fazeis recebendo- 
nos será para ositalianos uma nova prova de que 
sea mecessidndd GAIA E ie] afiustado de Roma, 
p vosso coração está com ella, Roma soffre com o 
netual estado de gotas, ui Confiãyna vossa pa- 
lavra. Encontrateis na ocensião no seu povo os 
elementos d'energin necessarios para que se faça 
jústiça áItalia.o ae SI “aa 
pe õ rei agradeceu 4 deputnção romana, da, qual 
faziam parto o senador Sforza Cesarini e o depu- 
tado Silvestrelli, om nomo. de sua filha. 

PÁRIZ 25. — Por via de Constantinopla, rem, 
cebeu-so o seguinte telogramma :—O governo pró. 
visorio de Athenas publicou o seguinte decreto : 
«Em nome do povo e da guarmição é declarada 
desthromada a dvemii Oim / 

BERLIN 25. — O comit marpia publicou um 
manifesto e abrit-se umagubseri a favor dos 
depatádos que oceuprudo empregos do Estado, fo- 
rat declarados suspensos e estão sendo perseguidos. 

TRIESTE 25 i ção da Grecia toma 
por momentos grandes proporções, rar 

O rei Othoh refugivu-se u bordo de um navio. 

PARIS 26. Um despacho de origem official 
tonfirihá à noticia da revolução dé itliêndid e des- 
thronamento da dynastia om. Convocaram-se 
córtes nacionnes. 

LONDRES 26 —P innexacta a noticia de uma 
Agigressão americana contra as ilhas Bermudas. 

pi . 


“ PARTE CONMERCIA 


Brazil ' 


e cotações do cambio nas principaes praças 
do Brazil, á sahidy do paquete inglez Magdalena, 
eram às seguintes : ú 


” Rio de Janeiro, 9 de outubro 
Sobre Londres = 268/48 /263/. 
O age 
“Idem 20%. Cias 
1 Pemnambuco; 18 
Iderá > 27 a'2T1f 


ES = FE VA 
Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 a 

“9 de outubro... + E 

ldem no dia 30, 


Pal 


163:1228721 
E 


186:2453517 


Despachos do exportação 
Outubro 30 
RIO DE JANEIRO, — Na galera Olinda, J. 
Marques Antunes, 28,62 litros de vinho ; A, 
da Silva Mattos, 2 canastras com castanh 
dra Xavier, 8 ditos com ditas, e 1 barri 
;Js.T 


. Duarte Coelho, 934,92 litros de vinho; LL 


3. Jibefto da Costa, 49 caixas com linha, coturnos de 


it dedinho. e 
jo IDEM No” Aifrea Montetro 2.º, J, P. dá Cunha, 


100 ancoretas com azeitonas : F. Antonio dos San- 
tos, 8 enixas com arbustos; J. Antonio Casotia, 


brigue «Mary», de Weymouth, tinha sosso- 
Prado i'este porto, é 0 «Sylpliv de Sedibo- 


Genizas com doce secco; A. Ferreira Meneres, 
ancóretas coih azeitonas. cais; 


IDEM. —Na galora Nova Puma, J. A. Barboza 


Despachos dos jornaes estrangeiros | 


governo ottomano oceupa-se seriamente na | 


de Asquiê, GO cunhotds Uom-pomadação gepo,e 100 
ot A rede ção PA SA, 
PERNAMBUCO. Na barca Sympaéhia, Pol- 


gueiras & Baltar, 20 barriças com nozes; M. C. dos 
Santos, 8 cunhetes com pinça 
| RÍOG DO SUL —Na- 
Decbbião A E a E Pai 
litos; J. M. Carneiro, 1 caixão com sementes; An- 
tonio de Oliveira, 56 vol. de cabos de linho; A. de 
Oliveita Mughlhães, 50 barris com figos; A. 'P. da 
Silva. Nimes,' 1cnixa com ferragens e escovas; M- 
Cc dos Santos, 20 snecos com rolhas. |". y 
LONDRES —No patacho Orosby, D. d'Almei- 
da Sonres, 8013,6 litrós de vinho; J. V. de Miran- 
da & Ca, 10684, 8 ditos de dito. 
- IDEM. —Na escuna Patriot, B. Pinto de Ma- 
galhies, 100 caixas com laranjas; J. Reay Sons & 
Ca, 53424 litros de vinho; R. Reid, 4541,04 ditos 
de “dito; M. L. Bandeira , 50 caixas com laranjas; 
C. Coverloy,' 100 saccos com feijões. 
LIVERPOOL:—No vapor Braganza, C. Cover: 
ley, 50 caixas 'com cebolas; Ji Cússels, 12 sáteas 
com lã; G. Wilton &C., 33 ditas com ditas; War- 
re & C», 1068,48 litros de vinho; Saudeman & 0.4, 
2671,2 ditos de dito; Raves & C2, 45 saceas com 
lã; D. Marin E, Vianna, 4273,92 litros de vinho; G. 
Coverley, 910 cnixas com figos; F. Chamiço, Filho 
& Silva, 40 bois; George Reid, 37 saceas com lã; 


ca “Tyeg de 
dE pao 


xões com ovos D. Gonçalves, 70 ditas com ditas. 

PLYMOUTH.—Na escuna Flora, A. J. Pereira 
Soares, 500 e: com luranjas, 2 caixões com ovos: 
e 10 canastras com cebolas; H, R. Teage & 0,1 
lata com azeite, 1 caixão com tapioca, 1 dito com, 
figos e 1 dito com panno de linho. 

TERRA NOVA. —Na escuna Margareth, H. R. 
Teage & (.:, 119016 litros de sal. 

NEW-YORK.— Na, bares Bounding Billow 


| G. Brandão, 120 feixes de cortiça; F, da Silva Mar- 


ques & C4, 10 caixas com rolh 
BARCELONA. =Na chalupa : 


cante, Salva- 
dor Seva; 1090 liaças de “vimos, 


“Termos de carga 

1 Qutubro 30) ; 
LIVERPOOL. —Yapor ing. Bragauza,436 metr 

cúb., cap. Conolly. 


' 


— im 
Generos despachados para consumo 
Outubro 30- A) 
Assucar— 15 caixas, 1 barrica e 199 saéeos. 
Café —17 saccos. 
“Arroz — 44 sactos. - + ç 


“Pavinha de pau 1 barriça:- 0440 
Pructas exoticas— 389 cocos. 
Aguardente estrangeira pipas. 

LA Sad ais 


ponto 30 DE ouruno 
Mercados nacionaes 


» 


Fatidlia de' milho 660.a 680 
Trigo da terra: 980 
» | setadio, 860 a 870 


2, 760 a 700 
Feijão branco 660 
»  veérinclho 670 
» tajado. “480 
no sal 
“f «89 
hilho da terr: 650 a 660: 
Dito estrangeir 48 
Contei “bro 
Cerad: 14 


Batatas (arroba e alqueire). 
Azeite 
” 


Praça de Lisboa 28 de outubro ; 


Rendimento dera tiendar scnido di 
aa) quit 


.. 2064435177 
Idéii o dia BB...ce rir 


10:7649424 


078601 
Cotações oilciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até aô fim do 
tre de 1862... 47º as 
470 2471 
45 1h a 453% 
1 can? 
& dy 


Fundos estrangeiros « 
(Boletim telegraphico) 


no 


Bolsa de 


Madrid, em 28 de outubro—3, por cento, 
diferido à 45,50. À i nt U 
| Bulsa de Pariz, em'28 dé outubro—3 por cem 


to francez 070,95 4.17, dito 9815. 
Bolsa de Londres, em 28 de outubro—Consoli- 
dados 98 3% a 931 coa | 


Mercado de Lisboa 
Revista de 18 a Nde outubro. 


Depois da sahida do Oneidn, o nosso mercado” 
conseryou-se nas mesmas circumstancias em. que en- 
tão se achava. 

Nos generos de importação continitou o assucar 
na mesma apathia, que notamos. O café, a cera e a 
lida copál também se conseryaram ná mesma pos 
sição. 

Nos gêneros de exportação não temos a registrar 
facto algum importante. 2401 

, Houve no periodo d'esta revista uma novidade 
gue prendeu e continua a prender a attenção da pra- 
ça de Lisbon, chegando até a embaraçar bastantes 
transdeções. Pol um nova rgulninento prra as alfan- 
dogas. áéto do ent. ministro da fazenda tém sido 
objecto de grandes e unanimes elamores de toda a 
elasse commercial pelos graves transtornos que póde 
occasionar-ãô commereiv licito, Para “que mm: com- 
merciante se veja em trabalhos basta um simples la- 


ou do correspondente. vÃ . 

Os muitos requisitos que se exigiam no despacho 
de qualquer genero careciam sem duvida de reforma, 
mas de modo que xedobrando mesmo se tanto era ne- 
cessario a fiscalisação, não aggravasse a complicação 
dos mesmos despachos com providencias pela máior 
parte abstrdissimas. Algumas d'ellas julgá-as o 
commercio ihexequiveis e inuteis. 

Passando agora a tratar detalhadancite: dos 
principaes “generós de importação, exportação e re- 
exportação, diremos de cada um d'elles o que nos 
consta e os nossos informadores nos indicaram. 

ASSUCAR,— estado desanimado quo motá- 
mos nt nossr anterior rovista tem continundo-As 
vendas foram limitadas às, necessidad:s do, consu- 
mo, o não ha-espêrançn alguma de melhorar esta 
apathia, antes pelo contrario com a chegada dos 
suprimentos que se esperam, do assucar ilamova 
safra, o mercado talvez afrouxe ainda mais. 

* Não obstante porém houve proximamente al= 
gumas vendas de assucar da Bahia: a preços bai- 
xos, entre elas, todo o carregamento do Flor de 
Maria e parté do que veiu no brigue Anna. 

As entradas no periodo d'esta revista fotam 
de 19 caixas e 175 baxriens do Rio de Janeiro pelo 
Mello 1.º, 22 caixas e 22 Darricas de Santos no 
mesmo návio, 297 barriças de, Cab» Verde pelo 
Migueis, 64 barricas dá ilha da Trindade pelo Ma- 
thilde, 88: barricas e 202 saceas da Madeira pelo 
Galgo, e 80 barricas do Londres pelo, Mangerton. 

Para consuno despacharam-se 165 caixas 373, 
barricas é 3688 suceas. 

A existência deste genero é hojé'de 1210 eni- 
xas, 1319 feixos, 189 gigos, [18 paneiros e fôrmas, 
4943 barricas, 31664 saccos. 

ALCOA OTRA Bruil à blg que 
apparece de Angola tem prompta venda aos pre- 
pr E 

* De Loanda vieram pelo Anriá'28smecás: 1:* 

Para consuma «espachargm-se 2% fardos, e 
pára Liverpool forany à sacens.! A 

AGUARDENTE DO BRAZIL; —Effectuaram- 
so algumas transacções para esportar parn a Costa 
d'Africa com alguma reducção nos preços. A cotação 
que vigorava 4 sahida do Ôndida Sustenta-se só em 
vendas insignificantes. 1 

Da aguardente estrangeira tambem as transac- 
ções foram limitadas, e o unico supprimento que 
tivemos foi de 5 pipas do Glasgow pelo Vasco; da 
Gama, o 

ARROZ. — Venderam-se 
importadas da India. y 

Os supprimentos chegados nó; periodo | desta. 
revista foram de 950 saccos de Moçambique; que 
estavam carregados na barca Assumpção e que pas- 
BRENO Ee DA Tang Pag a Ba Star 


as . ultimas partidas 
tiiar 


Kibgy 6486 saccas de Goa pelo D. Anna, 


FL. Cathurno, 150 caixas com laranjas; e 12 cai. 


] 


pao de penna ot 'um ligeito engano do despachante')) 


| AZEITE, — Couserva-se o mercado: na: mesma 
posição, e parece-nos que os preços se sustentarão. 

Julgamos tambem que os preços do azeite novo 
não baixarão tanto quanto se deveria esperar, por 
que o'mercado inglez começa animar, e sabemos 
que existem pedidos de consideração principalmente 
para Inglaterra, 4 3 

Aceresce à isto o saber-se que à colheita na 
Italia e em Hespanha é pequena. pa 

O azeite novo não começa a concorrer ao mer- 
cado senão no fim do mez de novembro, ou principio 
de dezembro, e 'só se poderá embarcar puro no prin- 
cipio dê jaueiro; até então, como: acima diztmos, 
os preços actuaes devem, conservar-se com pequena 
alteração. [pe 

CAPE/ — Apezar do grande suprimento que 
acabamos de ter, os preços sustentam-se afildá.=A 
bon situação cm que o café do Brazil está nos mét- 
cados estrangeiros, sustentando: preços elevados , 
concorre para que os possuidores do café das nossas 
colonins sustentem os preços com firmeza é sem re- 
ceio de baixa, pelo menos importante. 

Os suprimentos chegados foram de 32 súecas 
do Rio pelo Mello (1.º, 10 barricas e 4 saceas de 
Santos pelo mesmo navio, 6 saccas de Moçambique 
pelo 'Stnr-King, 9 de Macau pelo Mertinho de Mel. 
lo, 88 de Loanda pelo D. Anna, 2865 de S. Tho- 
mé pelo Rio Ave. ê 

Para consumo despacharam-se 698 saceas e 3 
darricas. l : ! 

Para Londres embárearam 383: saccas, e para 
Gibraltar 490 ditas. , 

. A existencia é hoje de 4943 saceas e 7 bar- 
vicas. 

- CACAU: = A máior parte do que' havia tinha 
sido vendido. — O, unico suprimento que acabamos 


fica ainda em ser. 

Para consunio despacharam-se 50 saceas, é 
reesportamos para Londres 54 ditas, 

A esistenciaé pois hoje de 1971 saccas do Bra- 
zil e colonias, 

COUROS. = Nã mesma situação. Eftectuaram 
se algumas vendas, e dos seccos do Rio os bons- 
encontraram ma pequenã melhora emquanto os 
que tem algum defeito não passam do estado em 
que ficaram à sahida do paquete Oneida. 

moh asenfradns davam Ee AGA la Moçambique pélo 
Star King, 155 de Loanda pelo Martinho de Mello, 
3032 da mesma procedencia pelo D. Anna, 214 
do Rio de Janeiro pelo Mello 1.º, 97 de Cabo Ver- 
de pelo Migueis, 245 da Madeira pelo Gralgo, 200 
de Gibraltar pelo Ville de Malaga. 

Para consumo despacharam-se 7237 e 11 fardos 
1 pacote e 1 molho, ss 

“GOMMA DO BRAZIL. — Na mesa situação 
deseripta na nossa ultima revista. 

Não temos a registrar entrada alguma. 

Para consumo despacharam-se 171 paneiros, 
50 sacégs é 107barricas. ANHT 

MELAÇO.— Acabamos de -ter um supprimento 
que fiea ú descarga, o qual é de 132 ponchesel 
barril da-jlha da Trindade pelo Mathilde. e, 

* Para consuino despacharam-se 66 cascos é 105 
barris. 

Para; Liverpool embarearâm 26, cascos. 

SAL.—O mercado tem pouca animação, Aco: 
lheita foi menor do que se esperava. Os embar- 
ques que se tem feito para os portos do Brazil 
nada; influem" porque “pela iaior” parto vão livres 


| de, frete. 


- VINHO —Não temos a fazer alteração algu- 


0 | mã no que dissemos na nossa precedente revista, 


VINAGRE. Idéin. 
» (Ext. da «Correspondencia de Portigalo). 


PARTE MARITIMA 


No dia 2 de novembro prosimo, sahirá para à 
ilha Terceira, o patacho Segredo — em 10, para 8: 
Vicente e S, Thiago, o pntacho Esperança — em 
14, para os portos do Brazil, o vapor ing. Tyne. 


Fbrio, 30 do quiiniso. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
À : Ê ; 


, 208 Idem 3% pr 
Solo 0 ATE monad da anã 
Fica fóta'da birra: ' 
Um histe. nbr 
11110 vento éS. (brando) eg max bom., 


Até esta hora entraram : vapor Lusitania e o 
bate Ribeiras vo sabiram: barcas Sympathia e 
ombinha, brigues Schiller e Decisão, pntncho Xar- 


Herbert, Margaveths o Chsistopher:” 
“py Herbert, os escunas Ste e taiai 


——memmem 


Movimento maritimo estrimgeiros 
com relaçao à portos de Portugal, 


y “ENTRADAS k 
29 ttontubro. Em Qravesend, o vapor Tartar. 
19» Em Clyde, o Oporto, de Sines, 
» , Em Hamburgo, o August, cap. Pa- 
hison, de Lisbgnçw/ 54 6 
po a Em Londres, ô Chartotte, do Porto. 
23 » Em Gravesend, o Caroline, de Faro. 
1º» Em Riga, o Aegir, de Setubal 
19» Em Copenhagem, o Johnny, do Porto. 


LIVERPOOL, 22 de, outubro. — Catrogam para 
Lisbon: Donna Maria, Léonard Hollis, Leo, Fer- 
nandes, e Mondego; para Lisbon e Rio Grande, o 
Lavinia; para o Porto, o Cidade de Belem. 


mõzíõmõãíãíãã>õíõí;íõ[;zõ"ãõÊõãõ2õã, 
UBLICAÇÕES IHFTERANAS 
OS MISERÁVEIS 


Romance por Victor lugo 

N 
TEADUZIDO pelo spy; À. Ri 
& êscepção do 1º volume. 
Acham-se impressasa 6.:,/94, 8 


folhas, ultimas do 5.º volume, 3 párto 
réis enda uma. 


de Souza e Silva, 


do 3.º 260 véise do 4.º 240 réis. 
* Vende-se : = 
Porto, das livinins dos suis. D. Ignacio Cór- 
oa Bellomonte, e Jacintho A, P. da Silvana rua 
o 


a. 
Oliveira de azémeis, em cása do sn; B. 
8. Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 
Eraga, na livraria do snr. Germano 
Barreto, na rua do Souto. 
Vianna, no livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na rua do S. Sobastião. ESA 
Caminha, om casa do sur. José Rey Macha. 
do, e RD E Pp Ães Maca 
; ak, nã livraria do sur. Antonto dé Sorizá 
Direita da Coroada. 
aríes, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio, 
Para os snvs. assignantes do Commercio do 
quatro primeiros volumes 940 réis, 
uisitados dos entregadores do gornal, 


 Bibliotheca Moré 
vCAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol... 500 réis. 
ESPRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol.. 800 


Joaquim 


re (2728) 


Novas instrucções. 
ÁCERCA DOS DESPACHOS A FAZER 

NAS ALFANDEGAS MAIORES : 
Y 


ENDEM-SE na tua do Bomjardim n.º 69, gonde; 

tambem se vende a nova Pauta e. leis do 
sello. 

Preço das instrucções 80 réis. 


(3441) 


ANNENCIOS 


NDE-SE uma morada de 
vo É casus de dous andares, 


sita na rua da Boa Vistascom o n.º 74; 
quem a “pretender - falle na' «mesma rua 
n.º (3259) 


“Para consumo despacharam-se 1996 snccas. 


de ter de 703 saceas de 5, Thomé pelo Migueis, ; 


-| grande porção dos) pernas objectos : 


Preço do 1º volume 240 réis, do 2º 280 xéis,| 


Maria Rita de Souza é Castro, n 
* lhe sendo possivel'igradecer pessóal: 
mente a todos os ill.Mºs w exe. MO sifrs. 
que se digmáram assisti ao respofiso de 
sepultura, por alma'de Seu presado ma 
rido João Joaquim de Castro, que Leve 


rias, na igreja de Santa, Ildefonso, 0, faz 

por esta fórma 8 a todos pratesta seu eter- 

no reconhecimento, por tão distincto ob- 
sequio. 

Porto, 3! de outubro de 1862. 

(3437) 

CURAR TR SA TIA 


lp 


logar no “dia 17'do corrente, ás Ave-Ma-| 


| ) PpERDEU-SE uma bengalã 
= com tin pequeno florete. 


Agua a entregar na rua das Taipas 
8, receberá alviçaras do valor da 
mesma. (3438) 
as PEDRO Amoedo anhuncia 
aos seus freguezes que no 
dia 3 de novembro principia à sua diligéd- 
cia por Villa da Feira pará Ovar, a sa- 
hir do Porto, ás segundas é quintas-feiras 
ás 9 horas da manhã, e de Ovar pará d 
Porto ás terças e sextas-feiras ús rílesmas 
horas: Os bilhetes estão 4 venda nos Oleri- 
gos n.º 60, Porto. (8405) 


AUHANDO-Sk vagos os lúgdres de eseri- 
vães de fazenda dos concelhos de Lou- 
sada é Vallongo, peló presênte annuncio 
se declara aberto por espaço de 20 dias, 
a contar da data de hoje, o concurso para 
provimento des mesmos lugares, devendo 
os Concorrentes possuir polô menos as sê- 
guintes habilitações ! : 

4,3 Vinte annos conipletos de idade. 

2.º Bom comportanento moral é civ 

3.º Lêr é escrever bein e correcta- 
meênte. Et 

4.º Gramimafica pottugueza. 

5.º Arilhemética elementar. 

Os candidatos devem comparecer pes- 
soálmente na repartição de fazenda deste 
districto cótn Os “seus requerimentos, “os 
quaes devem ser dirigidos a Sua Mages- 
tade é acompanhados igualinente de cer- 
lidão que prove o, retenciamento e sot- 
tiamento dos candidatos para o serviço mi- 
litar nos termos da lei de 27 de julho de 
1855, bém como quaesquer documentos 
justificativos dos precedentes d'aquelles can- 
didatos que tenhâm exercido empregos pu- 
blicos. se 

Porto, 30 de outubro de 1862. 

O delegado do thesouro, 
José Rodrigues de Paria. 
(3433) 


: Associação 
Artistico-Conimercial"Pórluense 


poinco 2 de novembro, pelas 9 ho- 
“=? ras da manhã, ha-de, haver; assemblê 
geral, na casa da associação, rua da Fa 
brica do Tabaco n.º 24, o que assim se 
faz publico, para todos, os efleitos neces... 
sarios. (3485) 


E! declaração do edital da“Camara Mimi- 
cipal d'este concelho de Amarante, exa- 
rado no jornal do mercio» de 27 do 
corrente mez, annuncia-se, que por equivoco | 
se disse alli ser a arrematação do fôro da 
servidão de um terreno publico, no sitio da 
Feira de Villamean, da freguezia de Ataide, 
d'esto mesmo concelho, a requerimento ' dé 
Miguel Teixeira de Vasconcéllos; da mesma 
freguezia, no dia 15 de dezembro, devendo 
ser efectivamente em igual dia do proximo 
mez de novembro, pelas:10 horas da manhã, 
nos paços do concelho. , 
O que se declara para conhecimento pu: 
blico: 
Amarante é secretariá da camara, 30 dé 
outubro de 1862. 
Por ordem da ill.=* camara. 
Joaquim José Navarro, 
- Escrivão. 
gu 
EK PERDEU-SE um alfinete de 
peito, de ouro, desde a rua 
do” Corpo, da) Guarda: atérao pateo do paço 
Episcopal; quem, achar é entregar no cam- 
po de Santo Ovidio n.º 147, receberá al- 
vigaras. (3443) 


“Leilão de salvados 
IDERÇA FEIRA 4 de novembro, ao meio 
= diay chao de, vender-se em"hasta publi- 
ca, em “Villa do Conde, os salvados do 
hiate MAGDALENA, que constam de cas- 
co, vélas, polisme, amarrações, maçame, 
ele. 4 (3439) 


GRANDE LEILÃO 
Por intervenção de Souza, Braga & € Ly 
+ RUA DO BOMJARDIM N.º 74 170" 
EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


Nº quinta feifa'6 de novembro e todos os 
dias em seguida até findar, desde as.2 
4-8 horas da tarde, haverá leilão é uma 


Neo 


é Japão, jarras e jarrões 
para chá, erystaes, cas- 
quinhas, hústr: s de charão de costura, 
Jogoe vingê hristos e santos de marfim, 
madeira e jaspe, cobertores de damasco c de 
;-e oulras sedas antigas, toalhas de Ji- 
nho adamascadas, vestimentas para missa, 
uma grande e rica collceção de 
pinturas a oleo, antigas e modernas de 
grande merecimento, e muitos. outros diver- 


Louças da Ind! 
da India, “apparél! 


sos objectos, eto. (3440) 
ATTENÇÃO 
a rua da Ponte Nova n.º 22 ven- 


E de-se vinho legitimo de uvas, sem mis- 
tura alguma, a 50 1éis o prvpilho. 
=0% 


Quem, duvidar vá prova 
(8432) 


NDE-SE na' ri de Cedo- 
Er ita n.º 308, um carrinho 
r É de 6 assentos, com toldo, e bem 
assim bin cavalo para sélla 6 catro de 
particular, por preços commodos. 

Meda (3434) 


“ATTENÇÃO! 

AO sendo ainda bastantes para satisfa- 

. ger. d economia e necessidades publi- 
cas, os muitos modêlos de apparelhos by- 
draulicos, que a fabrica, de fundição do 
Bicalho hoje possue, acaba de concluir ss- 
lisfatoriamente. novos ensaios, para obter 
a liragem de agua de qualquer profundi- 
dade, por meio do emprego de uma só pes- 
soa, (maior de 18 annos) para podép atu: 
rar 3 horas de continuada liragem, sem 
ficar cançada, ainda mesmo quando tire 
500 jlitros ,por, minuto e Soja elevada al- 
guns metros acima do nivel. do poço. 

Os preços são menores do que os ap- 


Ma rua do Bomjardim, largo do Pa- 
raizo n.º 278, fazem-ss chápéus dé 
todas as quelidades para setihorás, por 
preços muito commodos, sempre ná úl- 

tima moda e sem precisatem de prégo. . 
(8254) 


Estabeleciniento de móveis 


RANCISCO, da Silva e Severino da 8il- 

va, associados sob à fítima de Fran- 
cisco da Silva & €.º, fázem público que, 
áchando-se. completamente repirados os 
estragos que soffrerd o seu predio silo Ná 
tua de Santa Cathariná n.º 179, aonite ti- 
fita o seu Acreditado e ântigo estabele- 
cimerito de thoveis, com O Íticéndio que 
nele Se ateáru, edi Setembro dó anno pas- 
sado, continuam à ler nó mésmo séú pte- 
dio esse seu estabelecimento dé moveis; 
tão bein thontado é sórtido como antes. 
Igualmente teem nelle madéitas de cas- 
tânho e também do Brazil, comô, Miogho, 
oleo, vinhatico é outras quálidades, que 
tudo vendein por preços inódicos. : 

À (840) 


Associação dos Latociros Portuensesy 
* compra e vende toda a qualidade de mes 
tal velho: tracta-se na rua Escura me-4s 


(2512) 


" INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento m. 25 
vendem-se inscripções de assenl 
mento é coupons é se entregam 
avérhadas aos compradores. | 
Comprám-se e vende-se ae- 
ções dos bancos. 


: (610) 
E! a rua dás Plóres n.º5 
79 a 81 vendé-sé café 
em grão de superior quite 
lidade, de Cabo Verde. 
(3413) 
Equil a rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 
der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti= 
dos bordados para crianças, e guardanapos, 
adamascados de linho. (8808) 


STEVÃO Chambeu, luveiro fraijcer, rua 

de Santo António n.º 4f, previne to- 
dos os consumidores dé luvas que, tendo 
dy so retirar d'esta cidade, venho às SbaS 
lúvas por tudos os preços, de 120 1éis 
para cima, a , k 

As pessoas que quizerém ulilisar-se do 
abatimento devem apparecer por estes 15 
tas. 

Tambem trespassa.a ditá loja. 


“TORRES 


RUA DAS FLORES N.” 14 A I8 


í 


(8415) 


R$cEREU para a presente estação do in- 
"“ verno um elegante e variado sorti- 
mento de fazendas de novidade que ven- 
de por preços commodos, tanto, por me+ 
dida como em, obra feita: ! 
No mesmo estabelecimento vendem-sa 
bandeiras de todas as nações, assim tonio 
dous capotes de panuo castor amarelo; 
para libró; com grande abatimento no pre- 
ço, porque devem ficar a quem precise e 
os mande fazer. ) (3301) 


Bellomonte n.º 107 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 
«de gutta-percha, bon como pelles de 
phoca ertinta de copiar. 


(8419) 


. - 
Campainhas electricas 
SITE" novo systema é destinádo à subs 
tituir Com vântagem, pola rapidez e 
certeza do toque, o antigo de lLesouras, 
pata Salas, quartos, éte. 
Funecionam em todas às distâncias com 
a mesma fatilidado, Os hos Conductores 
são immoveis e podeni ser disshhuládos 
na parede, R : 
José Augusto Wendol, rua dé Sintã 
Antonio nº 149. (3361) 


À ea duas propriedades 
que se compoem: de dous anda= 
1es para a frente da rua de Santá! Catharina 
ara onde tem os n.º 111 a 117, é pará 
as trazeiras quatro andares, com éstriptorio, 
lojas, quintak ajardinado, bellas vistas, é no 
melhor local dá rua, tem água de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar, Os titulos 
d'ellas acham-sé em poder do sn”. Josy Pe- 
reira da Fonseca, rtia de Santo Ildofónso n.* 
163, que está auúthorisado à sua vonda. 
(3423) 


Vende-se uns bens que sg 
compoem de terras de lavra 
dio, de montes e devpzas, sitos 
(perto de Grijô) na frêguezia de Moaellos,; 
do concelho da Feira; quem os prelens 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esularécimontos. ] 

Facilita-so O pagamento. 


(on, 

Venda de navio 
IM o dia 5 de novembro, ás 11 horas da 
manhã, se ha-de arrematar no senipior 
mi 


ro 'do correetór A. E. Urpia, rtia dos 
glezés n.º 71, à bem construida barca 


por- 


parelhos de fazer a tiragem por meio de 
força enimal, e dar-se-hão promptamente á 
face das pretenções de cada um; e se ga-i 
rantom os bons resúltados é duração EE 
novos apparelhos. A 

"Porto, 30 dé setembro de 1862! 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
o (8049) 


tugieza <ACTIVA-, pregada é forrada de 
cobre: Quiem exigiit vêr o seu inventário o 
póde fazer nó estriptorio do mesmo cor- 
rector. (3358) 


“EDITAL 


Obras publicas do districto do Porto 
Alfandega do Porto 


FASE publico que no dia 3 de dezem- 

bro -de 1862, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no edificio do governo civil d'este dis- 
tricto, se hão-de receber propostas, em car- 
ta fechada, para a arrematação de um for- 
necimento de dous mil metros cubicos de 
pozzolana dos Açores, massa pez, posta a 
bordo no rio, Douro, tudo em conformida- 
de com as disposições do regulamento de 
obras publicas de 14 de abril de 1856 e das 
instrucções juntas á portaria de 19 de mar- 
so de 1861, «Diario de Lisboa» n.º 64, de- 
vendo'servir de base á licitação o preço de 
cinco mil e duzentos réis, pelo qual sabiu 
o metro cubico no ultimo fornecimento d'este 
material, e segundo as condições seguin- 
tes: 

1.º Para ser admittido a licitar, é pre 
ciso mostrar, por documento authentico, jun- 
to á respectiva proposta, ter feito na junta 
do credito publico, ou no cofre central do 
districto, um deposito provisorio de cem mil, 
réis em dinheiro ou em titulos de divida 
publica, fundada, pelo seu valor no merca- 
do, e igualmente juntar documento pelo 
qual se obrigue ao deposito definitivo exi- 
gido na seguinte condição. 7 

2.º O licitante a quem fôr adjudicada a 
empreitada fará em seguida, em alguma das 
estações mencionadas na condição anteceden- 
te, um deposito em dinheiro ou em titulos 
de divida publica fundada, pelo seu valor 
no mercado, de cinco por cento da impor- 
tancia total do fornecimento, levando-se em 
conta ao arrematante para a realisação d'es-' 
te deposito o provisorio feito para a lici- 
tação. > 

3.º A licitação versará sobre o preço do 
metro cubico de pozzolana, sendo a pro-| 
posta escripta pela fórma seguinte : « O abai- 
xo assignado obriga-se ao fornecimento de 
2:000 metros cubicos de pozzolana dos Aço- 
res, annunciado no edital de 24 de outubro 
de 1862, sujeitando-se a todas as condições 
n'elle estipuladas, pelo preço de. ........ > 
por extenso, cada metro cubico. » Data da 
assignatura, com declaração do domicilio e 
profissão. 

4.º No caso de haver as licitações verbaes, 
a que se refere o artigo 15 das citadas ins- 
trucções, versará tambem esta licitação sobre 
o preço do metro cubico, não podendo a dif- 
ferença entre cada um dos lanços ser infe- 
rior a 100 réis. 

5.º A qualidade da pozzolana será veri- 
ficada por experiencias, depois de ter chega-| 
do ao Porto, devendo uma argamassa com- 
posta de cal, pozzolanna e areia, em partes 
iguaes, fazer boa péga debaixo da agua do 
rio em 48 horas. 

6,* A pozzolanna que não satisfizer á con- 
dição antecedente será regeitada, sem que 
o empreiteiro tenha direito a qualquer in- 
demnisação. 

7.º À descarga do navio é feita por con- 
ta das obras, depois de estar verificada pelo 
engenheiro das mesmas a boa qualidade da 
pozzolana. 

8.º O fornecimento será feito em 8 me- 
zes, de março a outubro de 1863, devendo 
o empreiteiro em cada mez fornecer 300 
metros cubicos e durante os mezes de março 
e abril 200 metros cubicos. 

9,* Seo empreiteiro não satisfizer ao for- 
necimento de harmonia com as prescripções 
indicadas, soffrerá a rescisão do contracto e 
a perda do deposito definitivo, salvo o caso 
provado de força maior. 

É 10.* Os pagamentos serão feitos logo de- 
pois de effectuada a descarga do navio, sendo 
a pozzolana, medida em caixas de uma ca- 
pacidade conhecida. 

11.º O deposito definitivo feito para ga- 
rantia d'este contracto será entregue ao arre- 
matante, depois de feito o fornecimento total, 

12.:-As duvidas que se possam suscitar 
entre o arrematante e o engenheiro director 
da obra, sobre a medição e as qualidades 
da pozzolana, poderão ser resolvidas pelo 
director do districto. a 

13.* As questões suscitadas sobre a in- 
terpretação das diferentes clausulas estipu- 
ladas mn'este contracto serão definitivamente 
resolvidas pelo governo. 

Declara-se que o peso medio do metro cu- 
bico de pozzolana, acabada de descarregar 
de bordo, foi achado ser de 1:270 kilogram- 
mas, 

Porto e direcção das obras 
24 de outubro do 1862. 


publicas, em | 


L. V. Lecoq. 
(3426) 


Companhia geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 

É A direcção d'esta companhia, em virtude da 
disposição do artigo 47.º dos estatutos, 

faz saber que desde o dia 31 do corrente se 

pagará na sua contadoria, em todos os dias 

não santificados, o dividendo do corrente an- 


no, das acções da mesma companhia, a rasão 
de 65000 réis por acção. 


Este pagamento será feito 4 face das pro- |' 


prias acções, que n'esse acto serão carimbadas 

com, o sinete competente; passando os porta- 
dores o respectivo recibo da importancia que 

receberem. 

Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro proprio, ou estão oneradas de qualquer: 
fórma, é indispensavel que os portadores jun- 
tem a authorisação das corporações ou pessoas 
a favor de quem são esses encargos, para á 
vista d'ella, se lhes effectuar o pagamento. 

Se, pelo contrário, forem essas corpora- 
ções ou pessoas, as que reclamem o dito paga- 
mento, devem ellas apresentar as respectivas 
acções para serem carimbadas, e passarem o 
recibo. 

Os exemplares impressos e sellados para 
taes recibos, poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os na Contadoria da Companhia. 

Porto 29 de outubro de 1862. 

(3408) 


RECISA-SE de uma senhora portugueza 
ou estrangeira, que falle o francez cor- 
rectamente, para a educação de duas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 
fiel. A quem convier dirija-se em carta á| 
rua da pi tdis n.º 136 a J. G. 
(3340) 


PRECISA-SE de uma senhora quo saiba 

tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninis 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 


0 Presidente da assembléa geral da As- 
“sociação Fraternal Portuense dos fer- 
reiros e serralheiros etc, convida seus so- 
cios para se reunirem mos dias 1 e 2 de 
novembro do corrente anno, em assemblêa 
geral, na casa do costume. 
, O presidente, 
«Sacramento. 


CONSULADO DE S. M. CATOLICA 
EN OPORTO Y SUS DEPENDÊNCIAS 


N vista de los avisos recibidos de las 
Autoridades de S. M. manifestando la 
imposibilidad absoluta en que se hallan 
las dependencias de su cargo, de dar es- 
pediente, dentro del plazo marcado por 
este Consulsdo, ál sin numero de sollici- 
tudes dirigidas por los subditos Espario- 
les residentes en Portugal para obtener 
el documento de exencion prevenido en 
la Real Orden de 147 de Julio de 1861. 
Considerando que muchos de estos, im- 
posibilitados por sus occupaciones, de acu- 
dir personalmente à sus respectivos domi- 
cilios para proveerse de dicho documen- 
to, han instado com empeio para que les 
fuesen concedidos algunos dias mas a fin 
de dar lugar a la llegada de sus papeles. 
Y por ultimo, visto la buena voluntad que 
en lo general han mostrado los subditos 
Espanoles, comprendidos en las recientes 
disposiciones para dar à ellas cumplimien- 
to, y deseando que solo en un caso es- 
tremo tengan que proceder las Autorida- 
des locales a las medidas de rigor, sin al- 
canzar á aquellos que no por desobedien- 
tes á los avisos de esta dependencia sino 
por demora en las oficinas de Espaiia se 
ven privados del titulo compelênte se otor- 
ga un ultimo é improrogable plazo de 20 
dias, es decir hasta el 15 de noviembre 
para la expidicion de notas de afiliacion 
y pasaportes. 
Oporto, 26 de octubre de 1862. 
C. de Barcaiztegui, 
(3366) 


Bazar Boa Fé 
Manoel José Ferreira Pinheiro 
PpECEMETANIO do dito bazar declara que 
tem pago até á data de hoje o impor- 
te de todos os leilões particulares de que 
tem sido encarregado, assim como ás mais 


pessoas que tem objectos depositados no 
dito bazar e que alli teem ido receber. 


(3367) 
LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 


'O dito bazar ha leilão todas as nou- 

tes, de muitos e differentes objectos, 
como são: À 

Fazendas de casimira, vinhos, louças, 
cryslues, transparentes, passas, imagens, 
relogios de sala e de escada, muitos e 
differentes camas, fogões de cosinha, es- 
tufas, muitos diferentes pianos, sanctua- 
rios e outros muitos mais objectos. 


(8368) | 
0 


Escriptorio das minas de 

carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51, - (3102) 


M o dia 5 do corrente, na rua dos In- 
glezesn.º 71, hão-de arrematar-se 35 mi- 
lheiros de arcos de pipa sortidos, uma por. 
são de passas de Alicante, uma acção da 
Companhia de Seguros Garantia e uma dita 
da Utilidade Publica. No mesmo escriptorio 
se vendem pelo preço do mercado inscripções 
e coupons de 1008000 a 1:0008000. 1 
(3427) 


QUINTA-FEIRA 6 de novembro, na pon” 
te de Campanhã, junto ao rio Douro; 
haverá leilão de uma grande porção de cou- 
ros seccos de Minas, que se salvaram do 
incendio que houve na Ribeira, mas no caso 
de chover, ficará o leilão transferido, para 
quando se annunciar. , 
Porto, 30 de outubro de 1862. 
(3428) 


Leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 84 
Por intervenção de Souza, Braga & C.º 


Nº dia sabbado 1.º de novembro, have- 
rá leilão de moveis de mogno, oleo e 
pau preto, como são : 

Guarda-vestidos, camas à franceza e 
de barra, mezas, cadeiras, sophas, um pia- 
no, estantes para livros, quadros, louças, 
crystaes, pratas, roupas e muitos differen- 
tes objectos que estarão patentes. 

(3422) 


LEILÃO 


E” um dia da primeira semana de novem- 
bro, ha-deter lugar a venda de uma ma- 
gnifica e variada colecção de pinturas, bron- 
zes; louças, crystaes e muitos outros objectos 
de adorno de casa, moveis, etc. 

Podem já ver-se no dia 2 e 3 de novem- 
bro no largo do Viriato n.º 3, desde 
as 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

(3425) 


CIRCO DA LUZ 


E” o dia 2 de novembro, pelas 40 ho- 
ras da manhã, arrematar-se-ha, pelo 
maior lanço que appareça, todo o mate- 
rial do circo da Luz, que consta de gran- 
de porção de pedré, traves de castanho, 
barrotes, soslho e forro de pinho. 

Se não apparecer quem queira arrema- 
tar todo o material em globo, dividir-se-ha 
em porções, arrematando-se a pedra á bra- 
ça e a madeira á duzia, ou de outra qual- 
quer fórma: que mais convenha, para O 
que se receberão propostas no acto. . 

A arrematação terá lugar no mesmo cir- 
co, sito na nova praça de Cadouços, na 
Foz. 

Tambem n'este acto se receberão pro- 
postas para a arrematação dos chãos em 
que se acha construido o dito circo. 

(3339) 


Bazar Boa Fé 


Nº dito bazar ha para vender em leilão 

ou em particular tres guarnições com- 
pletas para sala, sendo uma de estófo e 
duas de mogno, uma linda: armação para 
guardar fazendas, mova e toda envidra- 
gada e uma tulha para milho que leva 200 
alqueires. (3370) 


—+ 


PAPIROLE 


instrumento algum mechanico, O alumro 
senho. 


podem dirig 


se a casa do professor, rua 


OGRAPHIA 


Arre de reproduzir por meio de pintura aoleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


não precisa ter conhecimento algum em de- 


“ * Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas. . . 
Em casa do professor pagar se-ha adiantado 


78000 reis. 
58200 « 


As pessoas que desejurem vêr alguns quadros feitos por este methudo 


do Bomjardim n.º 44. | (2780) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


proximo, cujo plano é o seguinte: 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 3 D 


1 premio de. 25:000;000 
PA ide, 10:000;000 
D. » 1:000;000 

2 » 5903000 

k » 3005000 
6» 200000 
40º» 1005000 
144» 505800 
2:300  » 123000 


2:500 premios em 10:000 bilhetes. 


10:000 em côr amarella. 


de 28 de ju 


ly 


redes n.º 80. (3208) . 


aos seus freguezes a lista dos premios, 


Por um telegramma de Lisbon, recebido hontem, 
correspondente d'esta casa, sabe-se que a extracção da U 
no dia 28 do corrente mez de outubro, fica transferida para o dia 3 de novembro 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


27 de outubro, á tarde, do 
loteria que devia ter logar 


PLANO 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA | 


E NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


| Bilhetes inteiros 108000 


Meios bilhetes 58000 
Quartos. 28500 
Oitavos. 14300 
Cautellas 8500 
| Ditas 8250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de 
n.º 4a 2:500 impressa em côr vermelha; a segunda de n.º 2:501 a 5:000 em côr 
verde; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr azul; e a quarta de n.º 7:501 a 


Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


- JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


nho de 1860 Ê 


M á venda no sua antiga e bem conhecida loja os Dilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte 


(3128) 


fôr apresentado 


ARREMATAÇÃO 


DE 


FOROS E TERRAS 


O dia 28 de novembro do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
n'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 


O LIÇÕES 


POR 


Curso de letra ingleza 


D. Pedro Sebastiá Vila 


- RUA DO BOMJARDIM N.º 


414 


HA CURSOS DE NOUTE 


(2775) 


der á arrematação judicial de todos os fó- 
ros com direito dominical, lucluosas e luu- 
demios de 5— 1, ete, etc, que se pagam 
á casa de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S.| 
Miguel do Matto, Louredo, Lourosa e Ma-| 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemente documentados, 
com prasos reformados, e vieram á refe 
rida casa, por arrematação feita á fazen- 
da nacional em 1807, pela exlincção dos 
frades jesuitas a quem dantes perten- 
ciam. 

Mais se arrematam oito campos e lei-| 
ras, sitas no lugar da Guarda, freguezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
de milho annunes, e bem assim duas lei- 
ras de lavradio e dous verdeiros conti- 
guos, tudo denominado os Oleiros na fre- 


sem 


LYGEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 


E 
RF. F. KEGHELS 


+. EDUARDO VON HAFE 


CEDOFEITA N.ºS 254 A 262 


STE collegiv, que se abre nodia 3 de 


novembro, admite alumnos internos, 


i-internos e externos. 


Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas: para a carreira mercantil. 

Até que se imprimam os pro- 
rammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 
355. 


(8410) 


guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de miiho, e 
mais um campo avaliado em 968000 réis. 

Tudo o muis, claramente consta da re- 
lação existente no cartorio do escrivão da 
praça Manoel Gomes dos Santos Lima e dos 
titulos em poder de Joaquim Antenio da 
Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho- 
maz, fabrica de ostamparia do Bolhão, que 
está hebilitado a dar todos os esclareci- 
mentos. (3347) 


Arrematação de predio, 
RUA DO COSTA CABRAL N.ºº 69 A 79 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


por 


rua 


Lingua italiana e litteratura 
UV” professor natural de Italia se presta 


a dar lições de lingua e literatura ita- 


preços rasoaveis. 


do Laranjal n.º 2 a 16. 


liana. Compromette-se a ensinar a fallar e 
escrever n'este idioma com a mesma facili- 
dade que se poderia adquirir frequentando 
a alta sociedade no mesmo paiz. Dão-se as 
melhores informações. Lecciona em collegios 


As pessoas que queiram tractar com o 
annunciante podem deixar indicada a sua 
habitação na livraria franceza e nacional, 


(8378) 


E” o dia 2 de novembro, pelas 
11 horas da manhã, no bazar 
Boa Fé, se hão-de arrematar 3 mo- 
radas de'casas sitas na rua do Costa Cabral 
com os n.º! 69 a 79, sendo uma de um an- 
dar, outra terrea e outra um armazem e nas 
trazeiras do mesmo 2 casas terreas com seu 
quintal, arvores e poço e com sahida para 
a rua Velha, antigamente chamada a rua do 
Mirante Amarello, para onde tem o n.º 16, 
com lindas vistas para diferentes partes e se 
compoem de um só praso e paga tudo de 


portuguezes 


“Caminhos de ferro 


Empreza constructora 


OBRE-ALUGAM-SE as salas aonde esteve 
o escriptorio da 2.º divisão da linha do 
Porto, na rua da Reboleira n.º 55. Quem 
as pretender póde dirigir-se á quinta da Bva 
Vista, em Villa Nova de Gaya. 


(3430) 


pensão 75300 a Simão Duarte de Oliveira e 
toreira ao cabido da Sé a qual se arrematará 
pelo maior preço que fôr offerecido. 


(8369) 


EMOS & Guimarães, tendo-se-lhe desen- 
caminhado um vale de 248000 réis pas- 
sado pelo snr. João Ferraz Costa, previne 
que ninguem o desconte por já estarem da- 
das as providencias para não ser pago. 
Porto, 27 de outubro de 1862. 
. (8379) 


NÃO Ferraz Costa declara que, tendo pas- 


LUGA-SE uma boa casa refor- 
mada de novo, com muito boas 
vistas e excellentes commodos, na 
;rua do Gonçalo Christovão n.º 119, a qual 
tem muito boa agua de bica da melhor que 
se encontra n'esta cidade é um bom quin- 
tal, estando a casa no centro do mesino. 
Póde vêr-se todos os dias e a toda a 
hora. 
Tracta-se com Manoel Martins Marinhas 
na ruá do Bomjardim, casa “o Paraizo. 


(3391) 


sado em 16 do corrente um vule paga- 
vel ao portador de réis 248000, acontece ter 
sido extraviado pelos sms. Lemos & Gui- 


raso de 
dito vale, o 
satisfará a sua importancia 
senhores 

Porto, 30 de outubro de 1862. 


D. Pedro n. 
ntram õ 


de 


Saboaria da Boa Vista 


PNR o seu deposito geral na Praça de 
os 134 e 135, aonde se 

é todas us qualidades 
Ese fabricam no 


(3394) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


(3429) 
UU” individuo com habilitações e prá- 
À ca destja artumar-se n'um escriplo- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial. 
Propostas com as iniciaes A. K. S., 
no escriptorio d'este jornal, 
(2374) 


PRECISA-SE de um va- 
“paz que não tenha me- 
nos de 15 annos de idade, 
para praticar em negocio de 
mercearia. Na rua da Ferraria n.º 136 in- 


Liverpool 


vembro, 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabbado 1.º de no- 


F. Chamiço, Filho & Silva, a 
r quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


(3397) 


Londres | 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão E. J. Warne, sahe com bre- 


vidade. 
(8293) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
:N. tão William M. Bride, sahe até o 
a sx fim do corrente. 
dE» (3294) 
a 
Bristol & Gloster 
4 A escuna ingleza — WILLIAM ED— 
dio 
2 hir com brevidade. 
r (8295) 
Londres 
A “escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Antonio F. Mano, sabe 
com toda a brevidade. 


WARD, — capitão David Jones, es- 
fl 4 itão Dier, sahe até o fim d 
3x Pitão Dier, sahe até o fim do mez, 
Tem lugar para carga. 


pera-se aqui todos os dias para sa- 
a 5 (3296) 
Nova-York 


(8199) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, she com brevi- 


»? dade. 
(2732) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º R7 


Hamburgo 


O brigue norueguez — ANACONDA, 

— capitão C. G.sChristensen, n sahir 

com brevidade. 
Consiguatário J. H. Andresen. 


(8436) 
New-York 


A sahir no sabbado 1º de novem- 
bro a muito veleira barca america- 
na — BOUNDING 'BILLOW, — de 
12 classe, capitão Nicholas Vider- 


heh, 

Este navio, chegado ha pouco de New-York 
com um carregamento completo para esta cida- 
de, tendo termiriadora sua descarga e 'desejando 
o capitão regressar para o mesmo porto do onde 
veio, tomará carga por frete mais baixo que o 
do costume, 

Consignatarios Keúdall & Jones, rua dos Ta- 


s 


Azevedo & Filhos, raa 
; “(1808) “+ 


glezes n.º 32. ' (8399) 
Rio de Janeiro 
hir no dia 15' de novembro. 
Os snrs. passageiros devem ir li- 
10, sem falta, 
Tracta-se com viuva 
ã ; 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade à galera — 
sb de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, d'esta. cidade, por 
restante e passageiros, para os quaes offerece bom. 
tractamento e tem excellentes commodos, inclusivé 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim das Hortas. 
(278m 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a gae 
nato eia tracta-se com Manoel Pe 
. o SN pesado 
Sn paiaceto 6%, 
Vai sahir com muita brevidade a Dar- 
ea—FERREIRA BORGES, —capitão: 
e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto: 


Anova galera—AFRICA — deve sa— 

quidar as suas passagens até ao diz 
dos Fogueteiros n.º 80. ' 

NOVA FAMA, — pregada e forrada 
ter quasi o seu carregamento a bordo: para o. 
beliches para os” de prôa, tracta-se com Soares, 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 
lera — AMISADE. — Para carga - 
. . 
Rio de Janeiro 

Julio Montinho de Souza: para carga: 

Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(1810) 


Rio de Janeiro 


O brigue = MELLO 1º, — de 1» 
classe, capitão Antonio Gonçalves da 
Silyn, sahirá com muita brevidade. 
Para o resto da-carga e passngei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores nº 99 a 101. 
(s271) 


dica-se quem o pretende. (3361) 


ANronro de Bessa Leite e & C.º mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


FABRICA DE PERFUMARIAS 


rua 


Liverpool 


CINTR. 


E bro. 
Tem commodos para passageiros.) 


O vapor ingles — 

eae 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá atê o dia 10 do 
prosimo mez de novem- 


ara erga tractaso com A. Miller & Co, 


dos Inglezes nº 73, 


(8348) 


Viuva de José Joaquim Soares 


Mudou da rua de D. Pedro para a rua de 
8. Lazaro n.º 274 


QONTINUA a fazer toda a qualidade de 
perfumarias por preços commodos, e tam- 
bem tem um grande sortimento de tapetes 
para castiçaes, jarras, candieiros, ete, des- 
de 240 até 800 réis o par, e sendo por du- 
zia tem grande abatimento no preço. 


(3431) 


mez 


Londres 


IBERIA, — 


de novembro. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feverheerd Junior & Ca ou com A, Millor & C.4, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


O vapor inglez — 


comman- 


dante Roberto Kava- 
naugh, sairá d'este 
porto para o de Lon- 
dres até no dia 11 do 


(3387) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INCLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 
n'esta oflicina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 


Dublin & 


zer carregar à 
dos Inglezes n.º 7 


7 NA 


de. 


Glasgow 

O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
com muita brevida- 


Quem n'elle qui- 
a A. Millr & Cr, rua 


(8346) 


Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa deste genero, são convidados a vi- 


Lisboa 


O hinte — PRIMAVERA — sahirá 
com brevidade: quem quizer enrre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(sum) 


Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro 


A mova e bem construida barca — 
IRIS, — enpitão Maciel, sahirá com 
muita brevidade. Recebe carga para 
fa o Rio Grande e passageiros. para am- 
bos os portos. 

” Trneta-so em Cima do Muro n.º 228 ou com, 
o capitão a bordo. (8056) 


Bahia 


Vai sahir com muita brevidade 4 Bar- 
ea portugueza — DOURO, 
Para carga é pra trneta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro-. 
cha, no escriptorio, ou com Lourenço Costa, na: 
run dos Inglezes n.º 45. (8257) 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade a, 
barca — RESTAURAÇÃO. . 

Para carga e passageiros traeta- 
: se com Manoel Pereira Penna & Ce, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


Pará 


A darea — UNIÃO, — capitão Jos&: 
da Rocha, sahirá com muita brovida-. 
de. Para carga e passhgeitos tracta- 
se com Pinto & Tocha, largo de S.. 
(3228) 


João Novo nº 2. 
e 
ESPECTACULOS | 


6.º feira 31 de outubro 
S. JOÃO. — Companhia. nacional. — Grande: 
de gala," por ser o anniversario de S. M. EL-REI 
O SENHOR D. LUIZ I.— A comedin em 4 actos, 


(8400) 


sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 

diversos specimens. 
Neste estabelecimento fazem- 
se retratos e pos em papel até 
E) 


Caminha 


O hiate — E' PROTEGIDO — sahirá 
com brevidade: quem quizer carre- 

gar dirijueo a Daniel & Irmão, em 
ima do Muro n.º 159 e 160. 


(416) 


O MARQUEZ DE LA SEIGLIERP. — Estreir: 

do actor Rosas, 

Os camarotes acham-se à venda no theatro.. 
6.º feira 81 de outubro 

T. BAQUET. — Empreza nacional, — 4.º vê- 


cita de aesignatura do 1.º mez. — Pura festejar o 
feliz natalício do 55. M. EL=REI O SENHOR D- 


placa normal. (337 
RRENDA-SE uma boa casa em 
um dos sitios mais concórri- 


é dos da cidade, com grandes acom- 


modações,tem lindas vistas, quintal e agua. 
Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. 


" Barcellona 


tão Josó Pedro de Farin. 
Para o resto da carga 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 


tracta-se 


com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima & C., em Cima do 
Muro n.º 155, 


(8884) 


' (3246) 


LUGA-SE desde o 1.º de 

janeiro em diante o ar- 

mazem para vinhos, da lotação de 200 e 

tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracta-so no escriptorio d'este jornal. 


(8321) 


vier, 


Rio de Janeiro" | 


DN, ué 


rua da Carvalhosa nº 19, 


alera — SAUDADE, — capitão! 
Cardia da Fonseca, sahirá com 
evidade: para carga é passageiros, 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 


(2761) 1 


LUIZ 1. — A comedia — drama em tres actos — 
A ITALIA. — A comedia em um acto —ATRI- 
BULAÇÕES DE UMA LUA DE MEL. — A's T 
e tres quartos. 

0 GRANDIOSO 
CICLORAMA UNIVERSAL 
Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de G0 centimetros cada um 
ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIQ DO PORTO 


